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  “Aprender é próprio do aluno: só ele aprende, e por si; portanto, a 

iniciativa lhe cabe. O professor é um guia, um diretor, pilota a 

embarcação, mas a energia propulsora deve partir dos que 

aprendem. Quanto mais conhecer o professor as experiências 

passadas dos estudantes, suas esperanças, desejos, principais 

interesses, melhor compreenderá as forças em ação que lhe cabe 

dirigir e utilizar, para formar hábitos de reflexão." John Dewey. 



RESUMO 
 

Este trabalho teve como objetivo geral explorar os multiletramentos através da 

escrita criativa para atingir os objetivos de aprendizagem de Língua Espanhola no 

Curso de Licenciatura em Letras – Línguas Adicionais com a elaboração e 

implementação de uma proposta pedagógica. Para isso, foi desenvolvida uma 

prática de pesquisa-ação na turma de primeiro semestre do curso, na Unipampa 

na disciplina de Fundamentos de Espanhol I. Essa prática teve como objetivos: 

verificar as práticas de multiletramentos, em Língua Espanhola, dos alunos da 

graduação; desenvolver a escrita criativa como ferramenta de incentivo à 

aprendizagem de língua adicional a partir do universo cultural dos alunos; verificar 

se a produção de textos a partir dos multiletramentos possibilitou a aprendizagem 

da língua e avaliar se a proposta pedagógica atingiu os objetivos de 

aprendizagem para reformular a proposta a partir deste resultado. Como respaldo 

teórico abordo os multiletramentos sob a perspectiva de Rojo (2009, 2012); trago 

a questão do ensino de Línguas Adicionais a partir de Leffa e Irala (2014), 

Schlatter e Garcez (2012), Paz (2009). Problematizo a visão de aprendizagem 

com base em Dewey (1959), Hattie (2017), Almeida Filho (2008), Viana (1990) e 

Lemke (2010). Discorro sobre a formação de professores a partir de Almeida filho 

(1992) e Leffa (2008, 2009). Exponho a escrita criativa partindo de Plácido (2015), 

Leitão (2008), Casal (1999) para chegar ao gênero fanfics, baseada em 

Cavalcanti (2010), Rocha (2009), Fontenele (2015), Barros (2009), e por fim trago 

a questão da correção considerando Cassany (2007). A partir da aplicação do 

produto elaborado para esta pesquisa-ação, uma unidade didática como projeto 

de multiletramentos, analisei os dados gerados em gravações em áudio e vídeo, 

diários reflexivos, fotos, interações online e os textos produzidos pelos alunos 

com a finalidade de verificar se os objetivos iniciais foram atingidos. Ao final, 

percebi que a autonomia, a colaboração e o interesse dos alunos são 

fundamentais para que o trabalho ocorra como o planejado e que tínhamos 

muitas demandas para pouco tempo de intervenção. Ao verificar as práticas de 

multiletramentos, em Língua Espanhola, dos alunos da graduação, foi possível 

perceber o que eles já conheciam para então desenvolver a escrita criativa como 

ferramenta de incentivo à aprendizagem de língua adicional a partir do universo 



cultural dos alunos. Concluí que o trabalho com as fanfics despertou o interesse 

dos alunos e verifiquei que a produção de textos a partir dos multiletramentos 

possibilitou a aprendizagem da língua. Por fim, avalio que a proposta pedagógica 

atingiu os objetivos de aprendizagem e reformulei a proposta a partir deste 

resultado. Algumas ações previstas e realizadas na aplicação do projeto 

revelaram a necessidade de aprofundamento na abordagem e execução, o que 

resultou em atividades extras na unidade didática. 

 

Palavras-chave: Multiletramentos e aprendizagem, escrita criativa em línguas 

adicionais, fanfics em espanhol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

Este trabajo tuvo como objetivo general explotar la multiliteracidad a través de la 

escritura creativa para alcanzar los objetivos de aprendizaje de lengua española 

en el Curso de Graduación en Letras - Lenguas Adicionales con la elaboración e 

implementación de una propuesta pedagógica. Para ello, se desarrolló una 

práctica de investigación-acción en la clase de primer semestre del curso, en la 

Unipampa en la asignatura de Fundamentos de Español I. Esta práctica tuvo 

como objetivos: verificar las prácticas de multiliteracidad, en lengua española, de 

los alumnos de la graduación; desarrollar la escritura creativa como herramienta 

de incentivo al aprendizaje de lengua adicional a partir del universo cultural de los 

alumnos; verificar si la producción de textos a partir de la multiliteracidad posibilitó 

el aprendizaje de la lengua y evaluar si la propuesta pedagógica alcanzó los 

objetivos de aprendizaje para reelaborarla a partir de este resultado. Como aporte 

teórico abordo la multiliteracidad bajo la perspectiva de Rojo (2009, 2012); traigo 

la cuestión de la enseñanza de lenguas adicionales a partir de Leffa e Irala 

(2014), Schlatter y Garcez (2012), Paz (2009). Discuto sobre el aprendizaje 

basado en Dewey (1959), Hattie (2017), Almeida Filho (2008), Viana (1990) y 

Lemke (2010). Presento la formación de profesores a partir de Almeida Filho 

(1992) y Leffa (2008, 2009). Expongo la escritura creativa partiendo de Plácido 

(2015), Leitão (2008), Casal (1999). Trato del género fanfics, según  Cavalcanti 

(2010), Rocha (2009), Fontenele (2015), Barros (2009), y por fin traigo la cuestión 

de la corrección considerando Cassany (2007)., A partir de la aplicación del 

producto elaborado para esta investigación-acción, una unidad didáctica como 

proyecto de multiletramentos, analicé los datos generados en grabaciones en 

audio y video, diarios reflexivos, fotos, interacciones online y los textos producidos 

por los alumnos con la finalidad de verificar si los objetivos iniciales fueron 

logrados. Al final percibí que la autonomía, la colaboración y el interés de los 

alumnos son fundamentales para que el trabajo ocurra como lo planeado y que 

teníamos muchas demandas para poco tiempo de intervención. Al verificar las 

prácticas de multiliteracidad, en lengua española, de los alumnos de la 

graduación, fue posible percibir lo que ellos ya conocían, para entonces 

desarrollar la escritura creativa como herramienta de incentivo al aprendizaje de 



lengua adicional a partir del universo cultural de los alumnos. Concluí que el 

trabajo con las fanfics despertó el interés de los alumnos y comprobé que la 

producción de textos a partir de la multiliteracidad posibilitó el aprendizaje de la 

lengua. Por último, evalúo que la propuesta pedagógica alcanzó los objetivos de 

aprendizaje y reelaboré la propuesta a partir de este resultado. Algunas acciones 

previstas y realizadas en la aplicación del proyecto revelaron la necesidad de 

profundizar el abordaje y la ejecución, lo que resultó en actividades extras en la 

unidad didáctica. 

 

Palabras clave: Multiliteracidad y aprendizaje, Escritura creativa en lenguas 

adicionales, Fanfics en español. 
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Capítulo I 

 

 

1 Sobre el narrador de esta historia 

 

Meu interesse pela Língua Espanhola surgiu ainda na escola, quando uma 

estagiária1 ofereceu o ensino da língua como uma disciplina opcional. Eu adorava 

as aulas e tudo era bem atrativo. Nós, os alunos, tínhamos interesse na 

aprendizagem, já com o passar dos anos e o avanço tecnológico, os estudantes 

mudaram, mas a escola ainda não. Atuo como professora de Língua Espanhola 

em uma escola particular da cidade de Bagé, RS no ensino fundamental e Ensino 

Médio, há 3 anos. Ainda na graduação (2006 a 2011) via colegas já atuantes 

falarem da dificuldade de desenvolver os conteúdos previstos, de desenvolver a 

oralidade e a escrita na língua adicional em sala de aula regular. O discurso é 

sempre o mesmo: falta de tempo, já que a carga horária de 1h/a/semana é muito 

pequena diante do quadro de conteúdos previsto; indisciplina; falta de interesse e 

colaboração; timidez dos alunos. Naquele momento de estudante de Letras, que 

idealizava uma sala de aula imaginária como no meu tempo de escola, no qual a 

professora falava e todos ouviam admirados a “detentora do saber”, eu não 

entendia e pensava: Como que elas não conseguem? 

Quando fui observar a primeira aula antes do meu estágio, vi que o 

contexto já não era o mesmo em que eu havia estudado. Percebi que os alunos 

eram mais inquietos, que a professora era mais impaciente, porém, que a forma 

de dar aula ainda não tinha mudado. Quadro, giz, cadernos cheios de cópias ou 

em branco. Continuei a idealizar uma sala de aula imaginária, mas com os alunos 

atuais, cheios de informação, cheios de energia e com uma professora que os 

acompanhasse, no ritmo deles. Até que eu ganhei as minhas salas de aulas. E 

me vi na realidade. Salas cheias, entre 35 e 40 alunos, inquietos, espertos, 

impacientes e curiosos. Desde então, passei a me questionar, tentando encontrar 

uma forma de despertar o interesse desses alunos de maneira que eles realmente 

gostassem da Língua Espanhola e achassem importante aprendê-la.  

                                                 
1 A estagiária é hoje professora da Unipampa. Nosso reencontro aconteceu na primeira turma de 
Licenciatura em Letras Português Espanhol e respectivas literaturas, em 2006.  
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Foi quando entrei na especialização e desenvolvi uma pesquisa que 

abordava os multiletramentos e suas implicações para o ensino de línguas. Nessa 

pesquisa concluí que o ensino de língua adicional2 na escola deve proporcionar 

ao aluno a habilidade de utilizar o que aprendeu nas aulas para participar dos 

discursos que se encontram também na língua meta e que à medida que os 

aprendizes estão se apropriando da língua em sala de aula e fora dela, aumenta o 

interesse e o aprendizado. Nesse sentido, os alunos passam a buscar meios em 

que a língua passe a ser cada vez mais presente no cotidiano, nas suas práticas 

diárias, adentrando em espaços onde ela é recorrente, com segurança, com 

confiança. Portanto, a partir do conhecimento dos multiletramentos dos alunos, o 

professor pode proporcionar atividades que os motivem a atuar na língua 

adicional. 

Decidi tentar o ingresso no mestrado profissional porque imaginei que 

ajudaria a melhorar a minha prática em sala de aula, a refletir, questionar, intervir 

na aprendizagem. O projeto aprovado foi aplicado como projeto piloto em uma 

turma minha, do Ensino Médio. Se intitulava “Multiletramentos e Ensino de 

Espanhol” e consistia no ensino a partir de vivências dos alunos na Língua 

Espanhola tendo como produção final a criação de um vídeo dos alunos aplicando 

o vocabulário aprendido em uma descrição de si mesmo ou de alguém. Os 

resultados foram positivos, mas não como o esperado, já que demandaria mais 

tempo de aplicação e não foi possível fazê-lo. 

Tendo desenvolvido um projeto piloto no Ensino Médio, pensei que agora 

seria interessante mudar o contexto e ampliar as estratégias, no curso de Letras, 

na tentativa de motivar os alunos a praticarem e escreverem em Língua 

Espanhola desde o início da graduação já que teria também calouros oriundos do 

Ensino Médio e que, provavelmente, não teriam desenvolvido esta prática na 

escola. Além disso, lembrei da minha graduação e da preocupação dos 

professores em formar professores. Pensei também em como seria dar aula em 

outra realidade que não a minha. Por isso escolhi o primeiro semestre do curso de 

Letras para desenvolver meu projeto, por ser um contexto diferenciado, no qual os 

alunos optaram pelo curso que aborda as línguas adicionais. Além disso, meu 

                                                 
2 Termo adotado nesta dissertação, sobre o qual discorro no capítulo II, item 2.2. 
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estágio do mestrado teve grande influência nessa escolha, pois foi em uma 

disciplina de Fundamentos de Espanhol II em que atuei e verifiquei o empenho 

dos alunos em aprender a língua. As aulas ministradas neste estágio, realizadas 

no segundo semestre de 2016, fizeram parte de um projeto interdisciplinar com os 

componentes de Multiletramentos e Fundamentos de Inglês II, cuja base era a 

leitura de um livro, que resultou em produções diversificadas3. O trabalho citado, 

bem como a minha intervenção pedagógica, está pautado nos objetivos expostos 

como demanda da formação inicial no currículo do curso. 

No Projeto Pedagógico do Curso de Letras Línguas Adicionais da 

Unipampa4, nosso contexto de intervenção, está previsto o trabalho com os 

multiletramentos, vistos como “práticas sociais que aliam a escrita a eventos orais 

ou multimodais, valorizando o uso que diferentes grupos sociais fazem da 

linguagem, sejam esses grupos e/ou usos marginais ou dominantes” (p.25). 

A escolha por esta abordagem justifica-se pelo fato de que eu acredito que, 

a partir de atividades cujos assuntos os alunos conheçam e se interessem, se 

envolvem e desenvolvem a oralidade e escrita de forma prazerosa fazendo com 

que a aprendizagem faça sentido para eles. 

A intenção de criar projetos inovadores em sala de aula existe. Além disso, 

nós professores, sabemos que existem objetivos que precisam ser atingidos para 

que o aprendizado seja satisfatório. Mas como fazê-lo? De que forma atrair os 

alunos para aprender uma língua adicional? Uma língua que para alguns é 

novidade e para outros nem tanto? Como promover a mudança de língua 

estrangeira para língua adicional? 

Penso que diante das mudanças socioculturais, reforçadas pelo avanço 

tecnológico há uma necessidade de inovar no contexto de sala de aula, sobretudo 

na graduação, buscando despertar o interesse do aluno pela aprendizagem, neste 

caso, de Língua Espanhola. Antes do avanço tecnológico, aprender uma outra 

língua em sala de aula era interessante pelo simples fato de conhecer um novo 

                                                 
3 Entre os trabalhos realizados e apresentados na chamada Exposição Multimidiátia Transleituras 
2.0, teve encenação de peça produzida pelos alunos inspirada na obra, exposição de imagens, 
apresentação do blog da turma com os contos criados pelos alunos em línguas adicionais, 
apresentação de vídeo de entrevista sobre cultura chicana; antes da exposição foram feitos vídeos 
de divulgação. Veja mais no canal do youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC4G3axGJtUT9PVXzuICLoGw  
4 Disponível em: PPC_Letras_Línguas_Adicionais. 

https://www.youtube.com/channel/UC4G3axGJtUT9PVXzuICLoGw
http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/cursodeletraslinguasadicionais/files/2014/03/PPC_Letras_L%C3%ADnguas_Adicionais__%C3%BAltimavers%C3%A3o21032014.pdf
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idioma, o acesso à informação era mais lento, a aula, a escola era onde tudo 

acontecia. Hoje, com o acesso à internet, exercícios online entre outros recursos 

que possibilitam ao aluno obter informações além do conteúdo curricular, é 

preciso desenvolver novas técnicas e materiais pedagógicos capazes de abranger 

diversos aspectos, além de valorizar aquilo que o aluno traz consigo, das suas 

vivências. 

Busquei através desta pesquisa-ação, complementar meus trabalhos 

anteriores sobre multiletramentos, envolvendo os alunos na aprendizagem da 

Língua Espanhola através da produção textual, do seu ponto de vista como fã de 

algo/alguém, com o uso da tecnologia, ou seja, a proposta consistiu em que eles 

escrevessem histórias sobre aquilo que eles gostam, e publicassem na internet, 

ou seja, a proposta resultou em produção de fanfics. 

Meu trabalho em sala de aula possibilitou a criação de um produto 

pedagógico direcionado aos professores, algo que os ajudem a pensar em novas 

estratégias de escrita criativa e/ou desenvolvam seu trabalho em sala de aula 

envolvendo as fanfics, gênero que foi produzido nas nossas aulas e que será 

especificado mais adiante neste texto. Este produto pedagógico sofreu alterações 

depois da aplicação, pois, por tratar-se de uma pesquisa-ação, refleti durante o 

processo de intervenção, percebi algumas falhas e melhorias que poderiam ser 

feitas e assim o fiz. 

Assim, minha pergunta inicial foi: Como os multiletramentos podem 

colaborar para atingirmos os objetivos de aprendizagem de Língua Espanhola no 

primeiro semestre do Curso de Licenciatura em Letras - Línguas Adicionais: 

Inglês e Espanhol e Respectivas Literaturas? 

Desenvolvi esta pesquisa-ação em duas turmas do primeiro semestre do 

curso de letras – línguas adicionais na Universidade Federal do Pampa, composta 

por 36 alunos efetivos, mas que oscilavam em presença nas aulas. A princípio 

essas turmas eram separadas, mas se uniram nos dias de aplicação deste 

projeto5.  

Trabalhei com a turma toda junto, mas foquei a análise da pesquisa em 

alunos que participaram de todas as etapas do projeto, na tentativa de verificar 

                                                 
5 Explico com maiores detalhes na metodologia. 
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como os multiletramentos podem fazer a diferença na aprendizagem, mas sem 

desconsiderar os demais alunos, pois também contribuíram consideravelmente 

com resultados relevantes. Abordei os multiletramentos dos alunos aliando-os aos 

conteúdos previstos, proporcionando uma aprendizagem que faça sentido para o 

aluno.  

O foco do trabalho com a Língua Espanhola voltado aos multiletramentos 

pode viabilizar aos alunos um posicionamento crítico frente ao que se apresenta, 

envolvendo questionamentos sobre o como e o porquê das situações, atividades 

ou textos apresentados. Nesse tipo de trabalho, as estruturas linguísticas, que 

também precisam ser focadas, aparecem de forma contextualizada, permitindo o 

entendimento dos significados, quando necessário, das estruturas apresentadas. 

Portanto, há a necessidade de que o professor, ao trabalhar com textos, atente e 

valorize as experiências dos alunos para que eles, por meio de seminários, 

discussões, consigam expor suas ideias, formulem hipóteses, argumentem e 

reconstruam novas visões. As tarefas precisam ser desafiadoras e promover uma 

relação entre o que está sendo aprendido e a realidade que circunda os 

envolvidos. 

A motivação dos alunos para o aprendizado de uma língua pode vir de 

recursos autênticos, como jornais, revistas e textos, que fazem parte do cotidiano 

deles, assim como os recursos tecnológicos (TV, vídeos, jogos computador, 

internet). As fanfics fazem parte do mundo virtual, mas não significa que muitas 

pessoas as conheçam. Este trabalho possibilitou que os alunos entrassem em 

contato com as fanfics e percebessem o funcionamento da Língua Espanhola 

através da leitura e escrita. 

Diante do exposto, muitos questionamentos surgiram ao longo deste 

trabalho. Listo abaixo as perguntas que busquei responder através desta 

pesquisa-ação: 

 

1.1  Questões da pesquisa 

 De que forma um projeto de multiletramentos pode auxiliar alunos da 

graduação a atingirem os objetivos de aprendizagem em Língua 

Espanhola? 

 É possível ampliar os multiletramentos através da escrita criativa? 
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 É possível despertar o interesse dos alunos para a escrita em língua 

adicional mesmo no nível básico? 

 Como reduzir a distância entre a leitura e escrita escolarizada/acadêmica e 

as práticas letradas dos alunos, em língua adicional? 

Tais questionamentos nortearam alguns objetivos: 

 
1.2  Objetivos de Pesquisa 

Objetivo Geral 

Explorar os multiletramentos através da escrita criativa para atingir os 

objetivos de aprendizagem de Língua Espanhola no Curso de Licenciatura em 

Letras Línguas Adicionais com da elaboração e implementação de uma proposta 

pedagógica. 

1.2.1 Objetivos Específicos 

 Verificar as práticas de multiletramentos, em Língua Espanhola, dos 

alunos da graduação 

 Desenvolver a escrita criativa como ferramenta de incentivo à 

aprendizagem de língua adicional a partir do universo cultural dos 

alunos; 

 Verificar se a produção de textos a partir dos multiletramentos 

possibilitou a aprendizagem da língua; 

 Avaliar se a proposta pedagógica atingiu os objetivos de 

aprendizagem e reformulá-la a partir deste resultado. 

 

 

1.3  Lluvia de ideas 

 

Por ter a pesquisa visado a escrita criativa como processo, e por a fanfic, 

gênero escolhido para esta escrita, possuir elementos da narrativa, optei por 

nomear as seções, que compõem essa dissertação, em Língua Espanhola 

remetendo à ideia de composição de uma história, sobretudo as partes 

trabalhadas no projeto, na tentativa de assemelhar a escrita ao que foi realizado 

em sala de aula, pelos alunos, no que se refere ao processo de organização de 

ideias. 
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Para começar, coloco-me como narradora desta história falando das 

minhas experiências, estudos e inquietações até chegar ao Mestrado Profissional 

em Ensino de Línguas: Sobre el narrador de esta história. Na sequência, faço 

uma exposição das teorias que nortearam todo o processo desta pesquisa-ação, 

tratando desde a formação de professores, os multiletramentos, as línguas 

adicionais, a aprendizagem, até chegar na questão da escrita criativa e das 

fanfics: Exposición. 

Depois, apresento brevemente os personagens desta história, que são os 

participantes da pesquisa em Personajes, abordados também mais adiante no 

texto.  Logo, situo o leitor no Espacio, falando um pouco sobre o contexto de 

intervenção. Em seguida, abordo a metodologia da pesquisa e da análise para 

responder às perguntas iniciais, bem como, o processo metodológico da proposta 

de intervenção (geração de dados, instrumentos utilizados, descrição das aulas) 

que resultou no produto pedagógico que acompanha este trabalho. Chamei esta 

seção de Tiempo porque é na metodologia que fica claro como o tempo de 

pesquisa foi utilizado, quando e como as coisas aconteceram.  

Conto a seguir, brevemente como foi cada etapa das aulas em Acción.  

Encaminhando-se para o final, apresento as análises realizadas, em Clímax, na 

tentativa de responder às perguntas e objetivos da pesquisa, e a conclusão, 

Desenlace, com reflexões e sugestões de melhoria para professores que venham 

a interessar-se pelo produto desenvolvido e reformulado através deste trabalho. 
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Capítulo II 

2 Exposición 

2.1  Multiletramentos e aprendizagem 

Vivemos numa sociedade na qual os veículos de comunicação interligam 

as pessoas e os fatos num mundo cada vez mais sem fronteiras. Seja através da 

televisão, do rádio, do cinema, do jornal impresso, da revista, do outdoor, do 

celular ou da internet que cada vez mais se insere no nosso cotidiano, estamos 

sempre conectados. 

Na escola, os multiletramentos dos alunos, na maioria das vezes, não são 

explorados, então eles chegam na sala de aula e são obrigados a se 

“desconectar” do mundo para aprender conteúdos trazidos pelo livro didático, 

pelos exercícios de fixação. Os discentes têm muito a acrescentar nas aulas, seja 

com as músicas que eles ouvem, seja com um programa de televisão na Língua 

Espanhola. Partindo do que eles conhecem ou têm vontade de conhecer, pode-se 

desenvolver uma aprendizagem que busca refletir sobre o que se vê, o que se lê 

ou o que se ouve também fora da escola. 

Podem ser inúmeras as contribuições que o universo cultural dos alunos 

traz para o ambiente de aprendizagem. Sendo assim, é imprescindível que a 

escola o conhecimento, o contato e a interação com as mídias, visem os 

multiletramentos, mas não deve se esgotar ali. Ao chegar na universidade, 

optando por um curso de línguas, o aluno precisa encontrar um contexto que 

favoreça a ampliação daquilo que foi visto na escola e se não foi, as aulas devem 

despertar o interesse dos alunos pela língua estudada e aumentar as 

possibilidades de aprendizagem. Além disso, visando à formação de professores, 

a universidade deve implementar um ensino que favoreça ao futuro docente a 

mudança de contexto no ensino básico, ou seja, já na graduação ele estará 

exposto a práticas que ele pode levar para a sua sala de aula futuramente, 

modificando a realidade atual da educação básica. 

O termo multiletramentos refere-se às práticas letradas que se constituem 

através da abordagem de diferentes mídias, da multimodalidade, do 

multilinguismo e da diversidade cultural que, por sua vez, utilizam diversas 

linguagens e variados recursos para atingir um objetivo. Segundo Rojo (2012, p. 

8): 
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trabalhar com multiletramentos pode ou não envolver (normalmente 
envolverá) o uso de novas tecnologias da comunicação e de informação 
(‘novos letramentos’), mas caracteriza-se como um trabalho que parte 
das culturas de referência do alunado (popular, local, de massa) e de 
gêneros, mídias e linguagens por eles conhecidos, para buscar um 
enfoque crítico, pluralista, ético e democrático - que envolva agência – 
de textos/discursos que ampliem o repertório cultural, na direção de 

outros letramentos.  
 

Rojo (2012) se refere ao ensino de língua portuguesa, mas a ampliação de 

gêneros textuais midiáticos constituídos de várias formas de expressão, também 

nas aulas de línguas adicionais, pode levar o aluno refletir sobre o que está lendo, 

ouvindo, vendo e a partir dessa reflexão, produzir textos e construir uma visão 

crítica que é base para a formação da cidadania. Neste sentido, compreender e 

produzir textos não se restringe mais ao trato do verbal (oral ou escrito), mas à 

capacidade de colocar-se em relação às diversas modalidades de linguagem: 

oral, escrita, imagem em movimentos, gráficos, infográficos, para delas tirar 

sentido (ROJO 2012, p. 31). 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006) afirmam que o 

ensino de línguas estrangeiras6 deve ir além da comunidade linguística do aluno. 

Para isso, é preciso saber o que o aluno conhece, quais são as suas vivências em 

termos de linguagens para podermos então, na escola, ampliar esta visão e 

mostrar que há uma heterogeneidade contextual, social, cultural e histórica, no 

uso das linguagens. Ou seja, é preciso mostrar ao aluno que diferentes pessoas, 

de diversos contextos utilizam variadas formas de comunicação de acordo com a 

finalidade que se almeja, e que, de acordo com a finalidade da comunicação, 

elege-se distintas maneiras de organizar e expressar ideias, seja por meio verbal 

ou não verbal. Caso o aprendiz não tenha essa visão, ele chegará na 

universidade sem essa habilidade de compreender a diversidade de intenções 

que há por trás de um texto, por exemplo. 

A linguagem utilizada nos meios digitais nos oferece um vasto conteúdo a 

ser explorado. Cada vez mais as tecnologias estão presentes no cotidiano dos 

alunos. Segundo Rojo (2012) a escola precisa preparar os estudantes para um 

funcionamento da sociedade cada vez mais digital. A exemplo de novos usos da 

linguagem temos os blogs constituídos por imagens e sons que complementam e 

                                                 
6 Termo utilizado pelo referido documento.  
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interagem com o texto escrito. No momento em que essas imagens interagem 

com o texto escrito, significa que elas são indispensáveis para a construção de 

sentido. Nas páginas da web também existe essa inter-relação. Penso que as 

aulas de línguas adicionais ou qualquer que seja, podem sim abarcar esse 

contexto digital expandindo a sala de aula para contemplar a realidade social, 

cultural e cotidiana do aluno. Por outro lado, é preciso considerar que muitos 

alunos não tiveram acesso a determinados usos da tecnologia na escola e talvez 

nem faça uso delas no seu cotidiano, o que seria um motivo a mais para 

proporcionar essa prática. 

Conforme Schlatter e Garcez (2012), existem várias atividades possíveis que 

configuram situações de letramentos em língua adicional na escola como, por 

exemplo, participar de um site para discutir sobre futebol com outros torcedores 

ou buscar informações sobre diversos assuntos em vários lugares do mundo. O 

conhecimento e a participação na comunidade em eventos diversos de letramento 

que envolvam a língua meta viabilizam a aprendizagem contextualizada. 

Busquei, na universidade, desenvolver um projeto que visou uma 

disseminação da leitura e escrita através das mídias. Os alunos partiram de algo 

que eles conheciam para escrever na Língua Espanhola com foco na publicação 

de suas histórias que estão disponíveis em rede. Apesar de proporcionar que o 

aluno use a língua para escrever sobre o que gosta, nem todos os aprendizes 

conhecem as fanfics, gênero escolhido para essa escrita. Por isso é importante 

apresentá-las abordando também as suas esferas de circulação. 

Rojo (2009) nos traz uma reflexão sobre os gêneros discursivos de Bakhtin, 

sob a perspectiva dos multiletramentos mostrando que as novas possibilidades de 

textos dão lugar a novos gêneros discursivos como por exemplo os chats, os 

blogs, as páginas, entre outros tantos que nascem e que envolvem várias 

modalidades. O trabalho com os multiletramentos possibilita a flexibilização dos 

gêneros que, por sua vez, possibilita aos professores, proporcionar o 

desenvolvimento de novas competências para que os alunos sejam capazes de 

interagir em diferentes campos de comunicação, usando a língua adicional com 

as suas especificidades como os acentos, os discursos, nas formas em que se 

apresentam na vida cotidiana, fazendo uma ressignificação daquilo que lhe é 

apresentado, por exemplo: 
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Algo como chegar aos mecanismos poéticos da lírica e épica, pelo 
caminho do rap, do samba ou do funk; à leitura do artigo de opinião e à 
compreensão crítica do debate político na TV, pela discussão das formas 
jornalísticas de persuasão de um Brasil Urgente; ou, na esteira de 
Oswald de Andrade chegar à “química”, pelo “chá de erva-doce”. (ROJO, 
2009, p.4) 
 
 

Ou ainda, trazendo para a realidade desta pesquisa e do projeto 

desenvolvido, seria algo como conhecer os elementos da narrativa literária 

através de fanfics do Chaves7. 

Os textos que envolvem os multiletramentos vão além das características 

do texto impresso como gêneros do discurso, pois dentro de um gênero podem 

haver vários outros no que se refere ao tema, conteúdo, forma composicional e 

estilo. Com essa visão, Rojo me mostra que o conceito de gênero do Círculo 

Bakhtiniano considerava o texto da sua época, ou seja, o texto escrito, impresso, 

literário, mas que na atualidade, nos textos contemporâneos, o que encontramos 

são misturas de linguagens, de tecnologias e mídias, que provocam mudanças 

significativas na maneira de ler, interpretar e produzir novos textos. 

 

As mudanças relativas aos meios de comunicação e à circulação da 
informação, o surgimento e ampliação contínuos de acesso às 
tecnologias digitais da comunicação e da informação provocaram a 
intensificação vertiginosa e a diversificação da circulação da informação 
nos meios de comunicação analógicos e digitais, que, por isso mesmo, 
distanciam-se hoje dos meios impressos, muito mais morosos e 
seletivos. (ROJO, 2009, p.6) 
 
 

Devido à vasta possibilidade de criação verbal e não verbal através de 

imagem estática ou em movimento, com sons e fala, o texto eletrônico foi adotado 

também pelos gêneros que antes eram somente impressos, como jornais, revistas 

e livros. 

O trabalho com os gêneros multimodais em sala de aula deve focar na 

criação e análise crítica desses gêneros e envolver a ampliação dos 

multiletramentos considerando imagens, videoclipes, efeitos sonoros, animações, 

                                                 
7 El Chavo del Ocho (Chaves, no Brasil e em Angola, ou O Xavier, em Portugal) foi um seriado de 

televisão mexicano de comédia criado por Roberto Gómez Bolaños (conhecido em seu país como 
Chespirito) produzido pela Televisión Independiente de México (posteriormente chamada de 
Televisa) e exibida pelo Canal 2. 
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entre outros recursos possíveis, o que configura um desafio, visto que na 

realidade escolar atual a simples produção e leitura de textos tradicionais já é 

difícil incorporar ou interpretar desenhos, diagramas ou tabelas. Quem sabe o 

futuro professor que vivencia essa experiência na universidade possa mudar o 

contexto futuramente. 

Cabe ressaltar que a mudança de gêneros ocorre em discursos que circulam 

em diferentes mídias, conforme a sua finalidade, por exemplo uma notícia, que 

apresenta o hipertexto combinado com outros elementos, como imagens, sons, 

vídeos e até áudios. Desta forma, o trabalho em sala de aula pode envolver as 

tecnologias e as novas ferramentas de leitura, escrita e espaços em que circulam 

leitores e autores dos gêneros em foco, pois a capacidade de análise e criação 

crítica se desenvolve através desses novos gêneros.  

Conforme Schlatter e Garcez (2012), os textos a serem escolhidos para 

trabalhar em classe podem abordar temas da vida cotidiana, permitindo que os 

alunos se apropriem da língua para discutir assuntos que são do seu interesse e 

conhecimento, se tornando um momento relevante para o seu dia a dia e em 

contextos construídos na língua adicional. No decorrer do projeto em aplicação, 

percebi que os alunos conversavam sobre o tema da sua história 

espontaneamente e muitos deles, em espanhol. Nesse sentido, Paz (2009), 

afirma que quando o aprendiz lê ou escuta uma fala, ele ativa saberes prévios 

que influenciam sobre o nível de compreensão. Esses conhecimentos podem 

estar conectados com a temática abordada pelo texto ao qual pertence o 

discurso, por isso: 

 

Cuando planificamos actividades de lectura o escucha compreensiva 
debemos tener en cuenta todos estos conocimientos previos de nuestros 
alumnos. Muchas veces, los jóvenes pueden tener el conocimiento 
linguistico y las capacidades comunicativas necesarias, pero si no 
poseen suficiente conocimiento del mundo, la comprensión oral y escrita 
puede resultar poco exitosa. (p. 83) 

 

 

Por isso, levei vídeos e textos que ativassem os conhecimentos prévios 

dos alunos e que os permitissem refletir sobre o que estava sendo passado, 

fizessem conexões, que ampliassem seu vocabulário e conhecessem melhor o 
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mundo em que estavam sendo inseridos: o mundo das fanfics. Pois, quanto mais 

distante do mundo dos alunos forem as aulas de espanhol, mais difícil será 

conseguir o envolvimento deles e a sua participação na língua adicional. Então 

abordando os conteúdos e temas relevantes, partindo dos multiletramentos deles 

e ampliando-os tende a ser mais natural a sua produção, já que a compreensão 

envolve recursos de percepção, atenção, memória e pensamento. Além disso, a 

possibilidade de escrever para leitores e não como somente como tarefa 

avaliativa exigida pelo professor também é um fator motivador. 

 

 

2.2  Línguas adicionais em foco 

 
Ao pesquisar sobre o ensino/aprendizagem de outra(s) língua(s), me 

deparo com várias denominações, dentre elas, segunda língua, língua 

estrangeira, língua do vizinho, línguas adicionais. No entanto, entendo que a 

escolha depende da visão que se tem da língua em questão. Neste trabalho 

abordo a aprendizagem de línguas adicionais com base em Schlatter e Garcez 

(2012), que afirmam que a língua a ser aprendida é vista como uma língua a 

mais, uma língua a ser acrescentada ao repertório do falante para ser usada por 

ele no trabalho, na escola, no lazer, enfim, nas suas práticas sociais 

Leffa e Irala (2014) destacam algumas reflexões a se fazer nesse sentido, 

dentre elas, é preciso considerar a aproximação ou distanciamento do sistema 

abstrato dessa língua em relação ao que já conhecemos, as práticas sociais que 

ela possibilita e a constituição do sujeito. Essas considerações impactam também 

na metodologia do professor, pois, o ensino do espanhol será diferente do ensino 

de inglês devido ao distanciamento ou proximidade de cada um em relação ao 

contexto do aluno, das práticas sociais que envolvem. 

Segundo os autores, o uso do termo língua adicional é vantajoso porque 

não requer que se discrimine o contexto geográfico ou a relação e os objetivos do 

aluno com essa língua, isto é, se é a segunda ou terceira língua e os usos que 

pretende fazer dela. Outro aspecto apontado é que a aprendizagem da língua 

adicional se dá a partir da língua que o aluno já conhece. No caso do espanhol 

para alunos cuja língua materna é o português, pode-se estabelecer contrastes 
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lexicais para promover a aprendizagem. Trata-se de aprender a língua para suprir 

as necessidades do aluno. A busca pela pronúncia perfeita já não é tão relevante 

pois considera-se que cada um carrega consigo as características da sua língua 

mesmo quando falante de uma língua adicional. Através dela o aprendiz adquire 

um instrumento de prática social que lhe permite ampliar sua participação no 

mundo. 

Em relação ao ensino de línguas, Leffa e Irala (2014) apontam uma 

evolução histórica que se desdobra em três grandes paradigmas: a ênfase no 

sistema, que se resume em aplicação de métodos e configurou grande parte da 

história; a ênfase na função, na qual a língua é vista como atividade e é usada 

para atingir um objetivo; e a ênfase na ideologia, através da qual se tenta a 

construção do conhecimento pelo diálogo. Em relação à aprendizagem, apontam 

o instrucionismo, no qual o aluno é receptor do conhecimento que chega nele 

através do professor e/ou material didático e até mesmo pelo rádio, televisão e 

internet., e o construtivismo, no qual o conhecimento é construído pelo aluno com 

recursos de seu entorno invertendo a relação do aluno com o conhecimento e 

inclui a colaboração, a afetividade e a interação com o outro. Enfatizo, sobretudo, 

a pedagogia de projetos, que tem a ver com esta pesquisa-ação já que, a 

exemplo de Schlatter e Garcez (2012), teve as atividades planejadas a partir do 

conceito de língua adicional.  

Leffa e Irala (2014) destacam três das características que constituem a 

pedagogia de projetos: 

 

(1) o planejamentocomo condição inicial para fazer emergir a atividade; 
(2) aelaboração de um produto final que resultará do projeto; e (3) 
acontextualização do projeto de acordo com a realidade social do aluno, 
levando em consideração suas necessidades e interesses. (p.36) 
 
 
 

 O primeiro item refere-se ao planejamento no qual está prevista a 

negociação, entre professor e alunos, do objetivo final a ser alcançado através 

das atividades propostas e a interação durante o percurso para proporcionar 

condições que possibilitem a aprendizagem. 

 O segundo item, o produto final que resultará do projeto, é constituído por 

um conjunto de tarefas interligadas para chegar a um produto final. As tarefas que 
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integram o projeto são as etapas a serem vencidas que levam ao produto final. 

Nessa perspectiva, o uso da língua ocorre enquanto o aluno busca alcançar o 

objetivo final8. 

 O terceiro e último item citado pelos autores, a contextualização do projeto, 

parte da visão de que um material didático comum a todos não contempla as 

necessidades dos alunos, pois o espaço geográfico em que se encontram, as 

suas especificidades, características próprias e suas vivências locais não se 

encaixam em um “gabarito geral e único”. 

Transpondo essas características para a aplicação do projeto desta 

pesquisa-ação, considero que realizei o planejamento individualmente já com a 

previsão de um objetivo final: a escrita das fanfics, cujo tema pôde ser negociado 

com os alunos ao longo do processo, enquanto interagíamos em busca de sentido 

para cada tarefa para promover a   aprendizagem da Língua Espanhola. Quanto 

ao produto final: a publicação das fanfics em um site, os alunos passaram por 

várias etapas realizando tarefas em que a língua estava presente até chegar ao 

objetivo final. Para que houvesse a contextualização do projeto de acordo com a 

realidade social do aluno, considerando suas necessidades e interesses é que 

algumas atividades visaram a autonomia deles, no que se refere à pesquisa e à 

apropriação do gênero a ser desenvolvido. Essa autonomia tem a ver com deixá-

los perceber como eles processam as informações. O mais comum é levar as 

informações para os alunos para ensiná-los, mas como será que eles aprendem? 

Veja a seguir. 

 

2.3  Mas e os alunos? Como será que eles aprendem? 

 
Alunos precisam aprender. Professores geralmente preocupam-se em 

como ensinar, mas antes, sobretudo, é preciso pensar como fazer para conhecer 

os alunos e buscar pistas de como cada um deles processa as informações, como 

eles aprendem e com isso possam desenvolver e melhorar a sua confiança em 

lidar com tarefas desafiadoras. Quando o aluno perceber que está aprendendo, 

poderá sentir-se mais disposto a seguir em frente, interagir com os colegas, 

                                                 
8 É preciso salientar que nos níveis básicos é preciso ensinar/aprender também a língua para uso 

no planejamento do produto final. 
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compartilhar os saberes e depositar energia em ações que o levarão à 

aprendizagem. 

Deixar claro quais são os objetivos de aprendizagem a cada aula, etapa ou 

tarefa pode garantir que o aluno se envolva no trabalho necessário para atingir 

esses objetivos. Hattie (2017) afirma que quando o professor estabelece os 

objetivos de aprendizagem e os explicita para os alunos no início da aula, suscita 

neles a confiança de que possuem a capacidade necessária para alcançá-los, 

esta por sua vez, é aumentada a cada progresso das habilidades propostas no 

começo do processo. Segundo o autor, a aprendizagem começa com um 

“planejamento de trás para frente”, propondo um objetivo final, a longo ou a curto 

prazo, fornecendo-lhes feedback durante o percurso. Esses objetivos precisam 

despertar o interesse do aprendiz, precisa fazer sentido para ele atingi-los. 

Para Dewey9 (1959), a aprendizagem está vinculada à experiência pessoal 

e ao contexto que deve ser relevante para o aluno para que então as ideias e 

associações com conhecimentos prévios surjam. A aplicação e a comprovação 

em situações de uso têm o efeito de fixar, usar o que foi aprendido. A aplicação 

do que foi aprendido se dá por meio de tarefas atribuídas ao aprendiz. O autor 

propôs que a aprendizagem seja provocada por desafios que gerem conflitos 

intelectuais, pois acreditava que as experiências desafiadoras trazem grande 

motivação estimulando o aluno a buscar alternativas criativas para a solução de 

problemas. Sendo assim, a ativação de diferentes processos mentais como 

pesquisar, selecionar e interpretar informações, comparar, analisar e avaliar 

situações levam o aluno a aprender com base em uma ação reflexiva e prática, 

através da vivência ou "experiência", como defendeu o próprio autor. 

Cabe aqui abordar um pouco da cultura do aprender. Segundo Almeida 

Filho (2008), a cultura de aprender está ligada a como o aluno estuda, como ele 

se prepara, como ele usa a língua a ser estudada.  No processo de 

aprendizagem, o aprendiz vai ser influenciado pela forma que os outros buscam 

aprender na sua região, etnia, classe social e família. O autor afirma que a 

maneira de aprender do aluno é que definirá o sucesso ou insucesso do processo 

de ensino/aprendizagem já que, dependendo do modo como ele aprende, ele 

                                                 
9 Dewey era um filósofo norte-americano pragmatista que colocou a experiência e a prática em 

foco nos seus estudos sobre aprendizagem. 
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poderá entender ou não a forma como um professor, a escola ou um livro didático 

aborda a língua e por isso ele não aprende, fazendo com que o processo seja 

difícil, apresente resistência e/ou se torne um fracasso. Sendo assim, quando se 

busca saber como o aluno aprende, pode-se tentar reverter esse quadro. 

Pressuponho que a forma de aprender manifestadas pelos alunos e suas 

ações em sala de aula tem a ver com as suas vivências, com seus hábitos 

familiares, e a sua escolarização. Assim sendo, a abordagem de aprender de 

cada um dos alunos também será diferenciada em função dessas perspectivas 

individuais.  

Viana (1990) afirma que a cultura de aprender do aluno e a cultura de 

ensinar do professor estão diretamente relacionadas, já que, muitas vezes, o 

professor ensina o aluno da maneira que ele aprendeu/aprende e o aluno, por sua 

vez, acredita que a forma de aprender adotada pelo professor é a melhor maneira 

de se abordar o assunto. Essa postura do professor nos leva a refletir sobre os 

paradigmas da aprendizagem.  

Lemke (2010) distingue dois paradigmas de aprendizagem – o paradigma 

da aprendizagem curricular e o paradigma da aprendizagem interativa. Segundo o 

autor, o paradigma de aprendizagem curricular prevalece nas escolas e 

universidades, nessa perspectiva, se assume que alguém, no caso o professor, 

regido por um currículo, decide o que o aluno precisa aprender e planeja para que 

ele atinja esse objetivo através de um cronograma fixo. Já o paradigma da 

aprendizagem interativa prevalece em instituições como as bibliotecas e os 

centros de pesquisa. Essa perspectiva reconhece que as pessoas podem 

determinar o que elas precisam aprender com base no que ela vive, nas suas 

necessidades; que elas aprendem conforme o seu interesse, no seu ritmo, com o 

intuito de usarem o que aprenderam. 

Esse paradigma da aprendizagem interativa tem a ver com a presente 

pesquisa. É na interatividade com as informações e não com a imposição a 

alguém que sabe tudo e transmite o conhecimento. Os alunos podem escolher 

aprender e podem ter acesso a recursos para isso. O professor é mediador nesse 

processo, facilita indicando caminhos, fomentando a autonomia e a colaboração. 

Lemke (2010) menciona os professores como “indivíduos flexíveis engajados em 

projetos que produzem resultados” (p.10) para enfatizar a aprendizagem visada 
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por meio de projetos que têm um objetivo colaborativo e transdisciplinar, mas frisa 

que para que isso seja possível, requer uma mudança das relações entre 

professores e alunos, que eu chamo “cambio de papeles” no próximo capítulo. 

 

2.4  Formação de professores - cambio de papeles 

 
Diante do avanço tecnológico, do fácil acesso à informação, da 

proliferação dos cursos de idiomas e grande oferta de material didático, é 

importante que a universidade promova uma formação para preparar os 

estudantes de Letras para enfrentar as demandas do mercado e os novos 

desafios da prática docente, proporcionando o desenvolvimento da autonomia e 

reflexão crítica. Ao tratar de formação de professores, cabe trazer à tona a baixa 

qualidade do ensino de línguas nas escolas: a procura pela aprendizagem de 

outras línguas não é suficiente para que a escola de a real importância à oferta de 

um idioma na grade curricular. A carga horária é mínima, ainda que os 

documentos oficiais abordem a relevância de aprender uma língua adicional, e os 

professores, segundo Almeida Filho (1992)10, possuem pouco conhecimento da 

língua que ensinam, proporcionando aos alunos aquele conteúdo específico que 

ele precisa vencer a cada semestre. Entendo, portanto, que o 

ensino/aprendizagem de línguas nas escolas é fruto da formação de professores 

e que a mudança deve começar ali, na universidade. Os futuros professores 

precisam vivenciar a língua adicional que ensinarão mais tarde, através de uma 

aprendizagem na universidade que lhe mostre vários caminhos, uma 

aprendizagem colaborativa, dando-lhe suporte para atuar depois com esse 

mesmo foco: 

 

O ciclo vicioso que se auto-abastece na formação insuficiente do 
professor na universidade, que engrossa a debilidade escolar do alunado 
e que por fim volta a alimentar a universidade precisa ser substituído por 
um ciclo virtuoso novo. (ALMEIDA FILHO, 1992, p. 2) 
 

 

                                                 
10 Justifico que apesar do ano ser 1992, a questão ainda é presente nas escolas, entre 

professores que clamam por uma formação continuada e por possibilidades de ampliar suas 
vivências na língua. 
 



32 
 

 

 

Segundo Leffa (2008) na formação de professores, o conhecimento 

experimental é levado em conta, além do conhecimento adquirido. Para o autor, a 

formação de professores deve permitir ao professor que ele reflita sobre esses 

conhecimentos. Ele deve ser visto nesse processo de formação, como alguém 

capaz de refletir e construir sentido já que o cenário educacional requer essas 

habilidades. O que não pode é o professor que está sendo formado ser tratado 

como um receptor passivo e irracional de técnicas pré-determinadas como se 

tudo o que ele vai enfrentar em sua carreira pudesse ser controlado e pré-

programado. Acredito que a formação do professor é contínua mesmo depois de 

exercer a profissão, começando pela teoria que guia a sua prática fazendo-o 

refletir durante todo o processo de ação. 

Penso que professor e alunos devem compor uma aprendizagem 

colaborativa, que contemple os saberes de ambos, pois o estudante tem as 

próprias vivências, tem acesso a muitas informações enquanto o professor tem a 

possibilidade de ampliar e transformar em aprendizagem o que o aprendiz deseja. 

Essa mudança de papéis, na qual professor deixa de ser transmissor para 

também receber conhecimento, experiências para proporcionar caminhos para a 

aprendizagem, é presenciada nas propostas de projetos, que visam um objetivo 

final que perpassa por vários caminhos no qual o aluno é o protagonista.  Por 

outro lado, conforme Leffa (2008), existem fatores externos que determinam o 

perfil e o fazer do professor, como já sabemos. 

 

Entre as ações mais explícitas temos as leis e diretrizes governamentais, 
o trabalho das associações de professores, os projetos das secretarias 
de educação dos estados, os convênios entre diferentes instituições, etc. 
Entre as menos explícitas temos aquelas que resultam das relações de 
poder que permeiam os diferentes setores da sociedade, hoje 
globalizada. (LEFFA, 2008, p. 355)  

 

Para o autor, a formação de professores ocorre quando o prepara para 

atuar no futuro, enquanto que o treinamento que existe é uma preparação para 

execução de tarefas cujo resultado seja imediato. Como exemplo ele cita o 

treinamento de professores para atuar em escolas particulares, onde o material 

didático é próprio e visa um resultado específico. “Formação é diferente: busca a 

reflexão e o motivo por que uma ação é feita da maneira que é feita. Há, assim, 
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uma preocupação com o embasamento teórico que subjaz à atividade do 

professor” (p. 356). O quadro abaixo ilustra esse pensamento: 

 

 

Figura 1 - Diferença entre formação e treinamento. 

 

Fonte:  Leffa, 2008 p. 357 

 

Assim sendo, quando o futuro professor passa, enquanto aluno, por esse 

processo dialógico de reflexão entre teoria e prática, quando ele associa a 

maneira com a qual ele aprendeu à maneira que ele pode ensinar, a formação 

docente está fazendo a diferença. 

Cabe ressaltar que, para que haja a mudança de papéis, não é só o 

professor que forma professores que precisa se “adequar”, o aluno também 

precisa reconhecer a possibilidade de aprender sozinho e com o outro, ao invés 

de esperar pela transmissão de saberes do “mestre”. No contexto de intervenção 

desta pesquisa, os professores têm essa visão de aprendizagem colaborativa, 

tanto que trabalham em conjunto, pensando e articulando ideias de 

interdisciplinaridade e multiletramentos. Mas o projeto me mostrou uma cultura de 

aprender engessada por parte de alguns alunos que demonstraram resistência 

em ser protagonistas da própria aprendizagem, em buscar conhecimento além da 

sala de aula, questionando essa prática e esperando que a professora desse 

todas as respostas. A escrita criativa, de certa forma, proporciona essa mudança 

de papéis no momento em que o aluno leva para a sala de aula aquilo que ele 

sabe para trocar e ampliar conhecimentos adquirindo a aprendizagem da língua a 

partir dela. 
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 A escrita criativa aliada à aprendizagem 

 

O trabalho com produção textual ocorre com mais frequência na aula de 

língua materna. Apesar dos desafios, acreditei que o trabalho de escrita criativa 

na aula de línguas pudesse despertar o interesse dos alunos e fazer com que eles 

se envolvessem com o próprio aprendizado já que estariam produzindo sobre 

algo que era fruto da própria imaginação. 

Mas o que é a escrita criativa? Segundo Plácido (2015, p. 187): 

 

A Escrita Criativa (EC) atravessa as diferentes formas de escrita e 
gêneros textuais. Não há exatamente um tipo de EC, mas diversos tipos. 
Por apresentar em uma de suas características constitutivas o elemento 
criatividade, poderia se afirmar que qualquer meio, material ou tema 
podem se constituir como fonte inspiradora para sua edificação literária. 
 
 
 

Sendo assim, toda escrita considerada literária como, por exemplo, 

poemas, contos, romances se trata de escrita criativa, portanto, desenvolvi com 

os alunos, a produção de textos cujas estórias partiram da sua criatividade 

promovendo o uso da Língua Espanhola e a autoria. 

Para Plácido (2015), existem parâmetros pedagógicos para desenvolver a 

escrita criativa. Em sala de aula, por exemplo, o professor não deve limitar o 

aluno e a sua criatividade. Ele pode sim, delimitar um tema ou assunto a ser 

tratado em cada aula, mas deve deixá-lo livre para expandir sua “liberdade de 

expressão, suas vontades e qualidades ” (p.189). Constatei, durante a aplicação 

do projeto, que essa liberdade de criação era um problema para alguns alunos, 

pois dificultou a ação de escrever, em outras palavras, para alguns faltava foco 

para a delimitação do enredo.   

Alguns detalhes fazem parte da escrita criativa. Esta não pode ser uma 

cópia de algo que já existe, além disso, a linguagem nela empregada não se 

prende aos padrões da norma culta. Outras variedades linguísticas são 

plenamente aceitas e contribuem para a construção de sentido, mas não significa 

que a norma culta deve ser descartada. Tudo depende do enfoque que o autor 

quer dar ao seu texto e essa foi a minha fala durante todo o processo de leitura de 

fanfics, pois, por tratar-se de um gênero livre, disponível na internet e cuja 
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finalidade é escrever sobre o que é fã, escrever por querer escrever, encontramos 

muitos textos com linguagem coloquial, com influência da oralidade na escrita… e 

alguns alunos apresentaram resistência em aceitar esse tipo de texto na 

graduação.  

Por todas essas especificidades é que o trabalho com esse tipo de 

produção desenvolve competências e habilidades críticas nos alunos e, concordo 

com Plácido (2015, p. 191-192), que afirma que: 

 

Seu poder de criatividade instiga os alunos a lerem e escreverem mais e 
a questionarem mais o que leem e o que escrevem. Eles, por sua vez, 
tornam-se leitores com competências. Discussões sobre textos 
canônicos, não-canônicos, originalidade e ineditismo podem aquecer 
ainda mais as aulas e enriquecer os textos a serem redigidos. As 
variedades da língua portuguesa ou da estrangeira podem ser mais 
ludicamente trabalhadas, sem deixar de levantar e discutir questões 
sociolinguísticas relevantes tanto para a vida dos alunos envolvidos 
quanto dos viventes professores ministrantes. 
 
 

Ainda sobre o aspecto da aprendizagem, Leitão (2008) afirma que a 

metodologia da prática da escrita criativa deve proporcionar desafios aos alunos 

fazendo-os adotar novos percursos, confrontar ideias durante um percurso 

“faseado” e “hierarquizado” de produção textual. Para o autor, a escrita criativa é 

uma ferramenta de aprendizagem da língua e deve ser vista como estratégia para 

desenvolver a escrita e adequar o vocabulário aprendido e motivar os alunos para 

a leitura e produção textual na sala de aula ou fora dela, individual ou em grupos. 

O professor, portanto, tem papel fundamental no processo de construção 

da aprendizagem através da escrita criativa, pois é ele quem facilitará esse 

processo considerando e valorizando as questões trazidas pelos alunos, a 

diversidade de ideias e a sua participação. Podem surgir bloqueios de 

criatividade, como de fato ocorreu durante a intervenção pedagógica e esse é um 

momento em que, conforme Leitão (2008), o professor precisa trabalhar 

gradualmente dando “feedback” aos alunos à medida em que vai percebendo as 

suas necessidades. 

 Para orientar os alunos quanto às ideias e para que a criatividade viesse à 

tona, iniciei a proposta de escrita solicitando uma tempestade de ideias, o 

brainstorming ou tormenta de ideas (Casal, 1999) que chamei de lluvia de ideas 

na intervenção pedagógica. Com essa estratégia pedagógica, os alunos colocam 
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no papel o seu plano de escrita pensando nos fatos, personagens, lugares… é daí 

que sai o primeiro esboço do texto. Casal (1999) apresenta algumas etapas do 

processo criativo: 

 

Siguiendo a Menchén Bellón (1998:43) distinguimos várias etapas en el 
proceso creativo: preparación (acumulación de materiales supone un 
trabajo de aproximación, adquisición de ideas, conocimientos y material), 
incubación (es una fase inconsciente, un periodo de espera en el que el 
material acumulado debe sedimentar.), iluminación (la inspiración 
aparece y es el momento en el que estalla el acto creativo); la 
formulación (organización de las ideas en un sentido lógico); la 
verificación (una especie de autocrítica final en la que se revisa el valor 
del producto o hallazgo). (p.945) 
 
 

Segundo a autora, alguns fatores podem favorecer a criatividade como a 

aprendizagem através do erro e do acerto, a flexibilidade diante do novo, um 

ambiente envolvente e favorável à troca de informações que valorize o lúdico, o 

imaginativo, o poético. Por outro lado, o trabalho com a escrita criativa pode ser 

visto negativamente pelo aluno se ele tiver uma excessiva disciplina formal, 

rigidez intelectual, foco no racional. Visando à aprendizagem em língua adicional, 

o ambiente criativo: 

 

incentivará la curiosidad, fomentará la autoevaluación y el 
autoaprendizaje, buscará un clima de libertad, comunicación y afecto en 
el aula, pospondrá juicios sobre las personas y las ideas, promoverá la 
flexibilidad de pensamiento, motivará las preguntas y explorará la 
dimensión holística de las distintas situaciones. (CASAL, 1999 p. 946) 
 
 

Conforme Casal (1999), a criatividade e a autonomia são parte do processo 

de escrita criativa e fomentam a motivação porque faz com que os envolvidos se 

interessem pelo que estão fazendo, “brinda la posibilidad de alcanzar logros” (p. 

946). Enfatiza que é preciso dispor tempo e espaço para o pensamento criativo 

além de recompensar o esforço criador. A escrita criativa possibilita ao aluno 

constituir-se como agente da sua aprendizagem, ser participativo, buscar 

informação, controlar e dominar seu processo cognitivo adquirindo confiança nas 

suas aptidões e habilidades. 

 

Se abre al mundo externo y al interno, cuya riqueza a veces no 
valoramos, y en el que se incuba el acto creativo, en definitiva, se 
arriesga frente a los desafíos. Cada uno se muestra tal como puede ser, 
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desarrollando sus características y potencialidades. En la medida en que 
el alumno se sienta estimulado a buscar, organizar, crear y comunicar, 
estará involucrado en su propio aprendizaje y experimentará la 
educación como un acto de creación con futuro. (CASAL, 1999, p. 947) 
 
 

Pensando nesses aspectos para a proposta de escrita criativa, na 

intervenção pedagógica, escolhi o gênero fanfics sobre o qual discorro à 

continuação. 

 

2.5  Fanfics em sala de aula 

 

Para despertar o interesse dos alunos em relação à escrita, escolhi a 

fanfics por ser um gênero que possibilita a valorização daquilo que o aluno 

conhece, que ele gosta. 

 

Fanfiction é a escrita na qual os fãs usam narrativas midiáticas ou ícones 
culturais como inspiração para criar seus próprios textos. Em tais textos, 
os fãs autores imaginativamente estendem o enredo ou a cronologia 
original (...) criam novos personagens (...) e/ou desenvolvem novos 
relacionamentos entre personagens já presentes na fonte original. 
(CAVALCANTI, 2010, p.6) 
 
 

As fanfictions (ficção de fã) ou fanfics, são como “uma espécie de 

continuação das histórias, levadas à cabo não por seu autor original, mas por 

algum admirador ou simplesmente um outro autor” (ROCHA, 2009, p.11). Esta, 

por sua vez, está inserida no universo fandom, que, conforme Cavalcanti (2010), 

consiste em movimento de articulação de fãs em torno de produtos artísticos em 

comum, gerando outros produtos artísticos. 

Geralmente são os fãs que recriam situações e contam suas versões sobre 

livros, filmes, séries de TV, desenhos animados ou revistas em quadrinhos. Essas 

novas histórias têm origem na criatividade do autor que pode escrever recriando 

cenários, reinventando personagens, enredos, dando continuação a um livro, 

filme ou série, criando histórias11 com seus ídolos, canções, jogos, gêneros 

preferidos como romance, drama... Através dessa escrita os “fanfiqueiros” tem a 

                                                 
11 Conforme é possível verificar nas produções, algumas histórias parecem ser criadas a partir do 
novo e não de algo existente. Porém, existe ali um elemento do qual o autor (aluno) era fã. Por 
exemplo, a aluna J é fã de histórias com princesas e escreveu uma fanfic de princesa, criou a sua 
princesa chamada Núbia. 
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possibilidade de acrescentar e/ou modificar as histórias e ou personagens 

originais. As fanfics circulam na internet e estão à disposição para leitura em sites 

ou blogs que possibilitam essa publicação. Porém, segundo Rocha (2009) as 

fanfics já existiam no papel há alguns anos atrás. Estavam presentes em fanzines 

que eram publicações impressas nas quais as pessoas escreviam e trocavam 

ideias e opiniões sobre algo incomum. Hoje existem muitas páginas na internet 

dedicadas à exposição de fanfics, para leitura e publicação destas. Segundo 

Fontenele (2015), “a mudança do papel para o ambiente digital diminuiu custos de 

publicação, facilitou o acesso ao seu conteúdo e, consequentemente, ampliou o 

número de leitores” (p.37). 

Segundo a autora, a publicação das histórias em rede possibilitou a 

interação entre os autores e a colaboração na escrita através dos comentários. 

Observando sites de dedicados à publicação de fanfics, percebemos que existem 

algumas regras e alguns passos determinantes. É preciso classificar quanto ao 

tema, quanto ao gênero, quanto ao estilo, quanto a idade para classificação, 

quanto à extensão. Fontanele (2015, p. 38) cita vários exemplos com a descrição 

do blog Liga dos Betas que:  

 

apresenta as variadas classificações que informam aos leitores o que 
eles vão encontrar ao ler o texto. Quanto à extensão termos como 
“drabble” indicam uma história escrita com cem palavras, “oneshot” é 
uma fanfictionque contém somente um capítulo, “shortfics” histórias 
breves escritas em poucos capítulos ou “longfics” histórias longas em 
muitos capítulos. 
 
 

Acredito que a leitura e escrita de fanfics não seja limitada ao público jovem 

pois, todos nós temos gostos e preferências por alguma coisa, o que nos 

possibilita o interesse pelo gênero. Fontanele (2015) ressalta que ao trabalhar o 

gênero em aula é preciso ter alguns cuidados para que não se torne mais uma 

tarefa obrigatória em que os alunos usam a tecnologia e assim desmotivá-los. 

No meu trabalho com os alunos, valorizei o que eles gostavam e os 

incentivei a escreverem pensando seus leitores, mas sobretudo, naquilo que eles 

queriam enquanto fãs de determinado artista, filme, livro, série.  

Alguns alunos sentiram dificuldade para aceitar a ideia de modificar, 

reinventar uma obra clássica: “Como que eu vô muda o fim do livro? Quem sou eu 
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pra dizer como que tinha que ter acabado a história? Ah não sei… vô pensá em 

outra coisa.” - Aluna Débora pensando sobre o gênero. 

Sabemos que para escrever um texto criativo e com autoria o aluno precisa 

ter suas próprias ideias, precisa pensar no enredo e na estrutura do seu texto e 

ter motivação para tudo isso. De acordo com Barros (2009), muitos fãs escrevem 

porque gostariam que aquele personagem (eu acrescentaria o ídolo também) 

tivesse uma história diferente, entre outros motivos, o que importa é que eles 

estão dispostos a compartilhar a sua criação. “Ele (re) significa a obra lida e inicia 

um diálogo quando se apropria de uma nova função, a de autor de fanfic” (p.86). 

Considero importante estimular o processo de autoria já que: 

 

A atividade autoral, portanto, diz respeito à maneira peculiar, individual, 
com que o autor trabalha o formal e o enunciativo na construção de sua 
escrita frente à relação que estabelece com seus interlocutores, de forma 
a criar os efeitos de sentidos desejados, sem que com isso deixe de 
realizar o projeto enunciativo do gênero em questão, isto é, sem 
ultrapassar os limites das coerções genéricas no sentido de torná-lo 
outro gênero. Isso implica dizer que o autor cria uma forma específica, 
peculiar de moldar seu dizer no âmbito de dado gênero, mostrando ter 
liberdade e obrigações genéricas. (GUIMARAES, 2015, p.77) 
 
 

Nas fanfics, os autores escrevem seu texto, postam na rede de destino e 

aguardam por seus leitores que comentam e discutem sobre os aspectos que 

gostaram ou não. É nesse sentido que a língua se desenvolve através da 

interação. Segundo Barros (2009, p. 87): 

 

As fanfics se apresentam como a materialização dessa interação, elas 
são produtos da atividade humana nas formações sociais e é em 
atenção à condição de funcionamento dessa formação social que elas 
são propostas a fim de atender às suas necessidades, aos seus 
interesses. 
 
 

As fanfics, portanto, proporcionam o desenvolvimento crítico da autoria, 

pois o ciberespaço possibilita o constante diálogo entre autor e leitor do qual 

surge uma avaliação, objeto de reflexão, construção e reconstrução permanente. 

Optei por utilizar o Google Drive12 para compartilharem a escrita comigo e 

auxiliá-los na produção através de comentários. Esse compartilhamento e 

                                                 
12 O Google Drive é um serviço de disco virtual no qual os arquivos podem ser armazenados e 
também compartilhados com outras pessoas através da conta do Google. 

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/google-drive.html
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colaboração nos textos amplia a aprendizagem, já que “os alunos constroem e 

reconstroem seus textos resignificando conceitos e elaborando novos saberes”. 

(SERAFIM; PIMENTEL; SOUSA DO Ó, 2008, p.  4). 

As práticas colaborativas13 proporcionam várias aprendizagens, já que ao 

trocar experiências e informações aumenta as possibilidades e ideias sobre 

determinado assunto. 

 

Esta metodologia permite enriquecer concepções e desenvolver hábitos 
de reflexão. O trabalho colaborativo cria a necessidade de comunicar 
idéias verbalmente, encoraja a auto‐reflexão e aumenta a necessidade 
de responder às questões e desafios. Para Haragreves (1998) a 
colaboração pode ser a solução para a resolução de alguns problemas 
da escolaridade contemporânea, como também para uma mudança 
educativa e organizacional. (SERAFIM; PIMENTEL; SOUSA DO Ó, 
2008, p. 8). 

 
 

A seguir discorro sobre o trabalho do professor em auxiliar os alunos na 

produção de texto e como Cassany (2007) orienta essa prática. 

 

2.6  A difícil tarefa de reparar o texto 

 

Cassany (2007) problematiza o papel do professor e do aluno no que se 

refere à produção e correção textual. Inicia abordando a tradição escolar que 

engessou esses papéis ditando como devem agir professor e aluno diante da 

escrita. Segundo ele, e nós sabemos pela vivência escolar, o professor tem o 

papel de decidir o que os alunos devem escrever, como e quando fazê-lo. Além 

disso, a correção é de sua responsabilidade. O aluno, em geral, se percebe 

incapaz de autocorrigir-se, segue as instruções do professor e escreve o que ele 

deseja. Tanto é assim na esfera escolar que, quando se propõe algo diferente 

disso, causa estranhamento aos alunos, pois o que eles esperam é que o 

professor o corrija já que só ele tem o conhecimento necessário para isso e 

porque é obrigação dele. Para alguns alunos, a escrita perde o sentido se não for 

                                                 
13 Para saber mais sobre escrita colaborativa, sugiro a leitura de Marques (2017): A apropriação 
do gênero reportagem digital na escrita colaborativa para um jornal escolar online. Em sua 
dissertação a autora analisa o processo de apropriação, colaboração e autoria na escrita de 
alunos do 3º ano do ensino médio a partir da implantação do jornal escolar online em uma escola 
pública. 
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corrigida. Nesse ponto de vista tradicional de ensinar, na qual existe uma 

transmissão de conhecimento, apontamento do erro e conteúdo sem conexão 

com a realidade, não existe vantagens de aprendizagem ou de desenvolvimento 

da escrita já que o aluno não tem nenhuma responsabilidade no processo global 

do trabalho, ele obedece ao que diz o professor, sem refletir sobre cada etapa. 

São raras as oportunidades de reescrita do próprio texto, de melhorar sua 

produção, o que impede o desenvolvimento integral da habilidade linguística, pois 

os alunos não vão aprender com as suas dificuldades através de um só texto. 

Dessa forma, a escrita passa a ser tarefa realizada por obrigação, algo chato e 

desconfortável. Nesse processo de autoridade que exerce o professor diante do 

texto do aluno, em detrimento de tentar entendê-lo e ajudá-lo a expressar-se, ele 

simplesmente marca, destaca o erro e dá a solução correta. “¡Qué frustrante para 

alguien que está descubriendo el poder de la palabra escrita!” (CASSANY, 2007. 

p. 17). Enfim, isso não ajuda a aprender língua e nem aprender a escrever, pois 

chega a ser um procedimento desestimulante. 

Com a proposta de escrita criativa através das fanfics eu tentei estimular os 

alunos a serem protagonistas durante o processo de aprendizagem da Língua 

Espanhola. Cassany (2007) fala em um modelo de colaboração mútua no qual o 

aluno é quem tem a autoridade da correção, já que ele, somente ele sabe qual a 

sua intenção ao escrever de uma forma e não de outra. Nesse sentido, o 

professor é um leitor tentando entender o texto do aluno e para isso faz 

questionamentos, pede esclarecimentos até que se chegue na versão final. Essa 

mudança de papéis não é uma tarefa fácil, mas também não é impossível. 

Começa pela abordagem da correção. Numa correção tradicional a ênfase está 

no produto, na forma, na versão final do texto, enquanto que a correção precisa 

focar-se no processo, no autor, em como ele pensa, no que “ele quer dizer”, 

ajudando-o a construir sentido através da expressão linguística. O professor 

colabora com o aluno percebendo que cada um tem um estilo pessoal de escrita e 

que cada texto é diferente. A correção vem para revisar e melhorar, adequar o 

texto como parte integrante da escrita. 

  

En cambio, utilizar exclusivamente la corrección para limpiar los defectos 
del texto, los errores cometidos por el alumno, es una extralimitación de 
sus funciones. Alumnos y profesores acaban temiendo y odiando la 
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tarea. Los primeros porque ponen en evidencia sus lagunas y 
necesidades; los segundos porque tienen que asumir inevitablemente el 
trabajo de realizarla. Para ambos se convierte en algo aburrido y 
mecánico, sin sorpresas. (CASSANY,2007, p. 23)  
 
 

Cassany (2007) defende que ambos, professor e aluno precisam saber 

claramente quais são os objetivos da correção e apresenta um quadro com 

sugestões. 

 

Figura 2 - Quadro de objetivos da correção. 

 

Fonte: (CASSANY, 2007, p.30) 

 

Esse quadro pode variar conforme o objetivo da produção final. Decidir o 

que se quer com o texto é o primeiro passo para uma prática eficaz. Mas o que 

precisamos corrigir num texto? Tradicionalmente o foco da correção está na forma 

em oposição ao conteúdo. Cassany (2007) traz um esquema que contempla 



43 
 

 

 

alguns aspectos a serem corrigidos em um texto. Entre eles estão a normativa, a 

coesão, a coerência, a adequação. 

No caso da produção de fanfics, optei pela análise linguística para orientar 

os alunos porque o foco é a aprendizagem da língua.  Segundo Mendonça (2006, 

p. 205): 

O termo análise linguística [...] surgiu para denominar uma nova 
perspectiva de reflexão sobre o sistema linguístico e sobre os usos da 
língua, com vistas ao tratamento escolar dos fenômenos gramaticais, 
textuais e discursivos para se contrapor ao ensino tradicional de 
gramática, para firmar um novo espaço, relativo a uma nova prática 
pedagógica [...] 

 

 

Sendo assim, as atividades propostas partiram das leituras e das 

produções textuais para detectar quais as dificuldades seriam o foco da 

aprendizagem, resultando na reescrita dos textos.  (USO-REFLEXÃO-USO)14. Os 

textos produzidos pelo aluno serviram como diagnóstico para que eu percebesse 

avanços e dificuldades tanto na escrita quanto nas estratégias discursivas, 

promovendo a ação uso-reflexão-uso a partir da análise linguística. O aluno pode 

também refletir sobre a escrita para a organização e adequação do texto. Este 

trabalho inclui questões gramaticais e de intenções do texto adequando-o aos 

objetivos pretendidos e usando recursos que atinja o leitor pretendido. Os 

comentários e questionamentos realizados nos textos dos alunos os orientou para 

a produção final que foi avaliada com base em uma tabela que contemplava os 

aspectos acima citados. 

Existem algumas técnicas para correção de textos que promovem a 

autonomia do aluno. Entre elas estão as anotações e comentários mais globais 

que o professor faz sobre o texto e esses variam conforme o objetivo da correção, 

sobretudo, é importante valorizar o texto do aluno, usar palavras compreensíveis 

e localizadas para que o aluno tenha claro o que deve fazer. 

O tipo de texto a ser corrigido também exige diferentes abordagens. 

Considerando a narração, que é o nosso foco, existem perguntas chaves que 

devem ser respondidas ao longo da narrativa. 

      

                                                 
14 A análise linguística (GERALDI, 1984), traz uma nova perspectiva de reflexão sobre a língua. 
Existe vários estudos sobre a prática de reflexão linguística, como é chamada nos PCNS de 
Língua Portuguesa, que enfatizam o ensino da língua a partir do uso. 
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Figura 3 - Perguntas cujas respostas devem ser contempladas na narração. 

 

Fonte: (CASSANY, 2007. p. 55) 

 

Geralmente a correção é tarefa exclusiva do professor, e assim esperam os 

alunos. Porém, existe a possibilidade de o aluno fazer parte desse processo. É o 

que Cassany denomina “Corresponsabilidad”. Dentre as possibilidades de 

participação dos alunos na correção, o autor destaca a correção em duplas, a 

autocorreção assistida, entrevistas. O que gerencia esse método é a atribuição de 

funções ao aluno durante a correção. 

No capítulo 5 você vai encontrar a análise de algumas produções dos 

alunos. Lá é possível perceber as técnicas que utilizei para a correção, foram 

variadas, usei uma tabela com critérios estabelecidos a partir do gênero e dos 

objetivos de aprendizagem, fiz comentários nos textos levando os alunos a 

perceberem a necessidade de adequação e fiz correção direta, na qual mostro o 

que seria o ideal. A seguir exponho a metodologia de pesquisa e da intervenção, 

começando pelo contexto de intervenção e participantes da pesquisa. 
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Capítulo III 

 
3 Metodologia 

 

3.1 Espacio/Ambiente 

 

Primeiramente o projeto de pesquisa seria aplicado na educação básica, 

mas pela dificuldade de aplicação na minha escola, devido ao sistema curricular 

desta, comecei a pensar em outras possibilidades. Inicialmente pensei em criar 

uma turma de línguas para a aplicação do projeto, porém, em conversa com a 

minha orientadora, concluímos que teria mais sentido se o projeto fosse inserido 

em uma realidade já existente, para perceber os impactos que teria naquele 

contexto e que poderiam inclusive ser observados posteriormente à aplicação da 

proposta15. Foi então que ela sugeriu o Curso de Línguas Adicionais, na disciplina 

de Fundamentos de Espanhol I. Entramos em contato com a coordenadora do 

curso. Enviamos o projeto que foi lido por ela que, por sua vez, fez algumas 

observações e contribuições e aprovou a aplicação do mesmo, chamando-nos 

para uma reunião com os professores regentes das turmas LA11 e LA1216. Nesse 

momento foi ajustado um horário em comum para que o projeto fosse aplicado 

nas duas turmas. Esse professor regente acompanhou toda a aplicação do 

projeto. 

Comecei a trocar ideias com os professores do curso para verificar o 

ambiente e planejar as aulas via e-mail, de forma presencial e pelo WhatsApp17. 

Cabe ressaltar que, além dos professores da disciplina em que atuei, houve um 

contato com as professoras de Fundamentos de Inglês na tentativa de realizar um 

projeto interdisciplinar. Levei o meu projeto até elas que acharam interessante e 

adotaram a escrita criativa, produzindo fanfics também nas aulas de inglês. O 

trabalho não teve uma integração mas se colocaram à disposição para o que eu 

precisasse durante o percurso. Sendo assim, atuei no primeiro semestre do curso 

                                                 
15 No final desta dissertação apresento alguns dados das aulas do segundo semestre do 
componente de Multiletramentos. 
16 Agradeço aos professores Giovani, Louise e Isaphi pelo apoio e por me cederem este espaço 
para a aplicação do projeto. 
17 Whatsapp é um software para smartphones utilizado para troca de mensagens de texto, de voz, 
imagens e vídeos instantaneamente, desde que estejam conectados à internet. 
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de Licenciatura em Letras Línguas Adicionais: Inglês, Espanhol e Respectivas 

Literaturas, da Universidade Federal do Pampa,18 campus Bagé, na disciplina de 

Fundamentos de Espanhol I, em 30h/a, com o intuito de colaborar com a 

motivação dos alunos para aprender e participar da sociedade na língua adicional. 

O projeto aconteceu nas aulas de quarta-feira e sexta-feira com aulas 

desenvolvidas por mim e assistidas pelo professor regente da turma. As aulas de 

segunda-feira eram ministradas por outra professora, que se dispôs a 

complementar o projeto fanfics com atividades relacionadas a ele.  

A Universidade Federal do Pampa, também conhecida como UNIPAMPA, é 

uma universidade pública brasileira localizada no Rio Grande do Sul, que foi 

fundada em 2006 para fortalecer a educação superior no estado. Possui 10 campi 

com diferentes opções de cursos19. 

Figura 4 - Mapa de localização dos campis da Unipampa. 

 

Fonte: http://www.unipampa.edu.br/portal/universidade 

 

Meu interesse por esse contexto surgiu a partir do estágio que realizei na 

turma de Fundamentos de Espanhol II, em 20h/a, de 03/10/2016 a 21/10/2016. 

Durante a prática, que aconteceu em meio a um projeto de multiletramentos, 

                                                 
18 Curso ofertado desde 2013. Dentre outras razões, esta modalidade de Licenciatura em Letras 
Línguas Adicionais nasceu devido à necessidade de oferecer um curso gratuito e de qualidade 
para a formação de professores de Língua Inglesa e Língua Espanhola que atuarão no Ensino 
Básico, dadas a demanda e as limitações financeiras da população que habita a Região. Cabe 
ressaltar que a instalação da UNIPAMPA criou novas possibilidades de estudo e de permanência 
na região de origem, permitindo que estudantes de localidades vizinhas encontrem os meios de 
formação superior em uma universidade próxima às suas cidades. 
19 A história sobre a implantação desta universidade está relatada e retratada no livro Retratos de 
Linguagem uma homenagem aos 10 anos da área de Letras da Unipampa – campus Bagé/RS, 
pelas organizadoras Mirian Kelm e Valesca Irala. 

http://www.unipampa.edu.br/portal/universidade
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observei um constante incentivo ao uso das línguas, tanto do inglês quanto do 

espanhol, o que configura uma política de multilinguismo incentivado pelo curso. 

Conforme relatei no primeiro capítulo, nesse projeto de multiletramentos os alunos 

leram um livro20, em inglês e espanhol, e deveriam escrever histórias, nas duas 

línguas, inspiradas na obra. Como socialização das escritas, foi realizada a 

segunda21 exposição multimidiática chamada Transleituras 2.0, um evento com 

várias modalidades de apresentações com base nas histórias e leituras realizadas 

a partir do componente curricular Multiletramentos, que teve relação 

interdisciplinar com a disciplina de Fundamentos de Inglês, no segundo semestre 

do curso22. 

Minha atuação no estágio concentrou-se na produção de escrita criativa. 

Foi nessas aulas, de espanhol, que os alunos começaram a escrever os seus 

contos curtos. Percebi o interesse dos alunos e o quanto esse tipo de escrita 

incentiva e colabora para o uso da língua, assim justifico meu foco nessa 

modalidade. 

 

 

3.2  Personajes 

 

Os personagens desta história são os alunos do primeiro semestre do 

Curso de Licenciatura em Letras Línguas Adicionais Inglês, Espanhol e 

respectivas literaturas da Universidade Federal do Pampa, campus Bagé, além do 

professor regente da turma, que cedeu o espaço de 30h/a para a aplicação do 

projeto nas suas aulas de quarta-feira e sexta-feira, a professora que 

complementava a proposta nas suas aulas de segunda-feira, trabalhando também 

aspectos linguísticos a partir de fanfics, e eu, que dialogava com todos para 

ajustar as atividades do projeto fanfics. 

Com a primeira atividade diagnóstica, constatei que meu público era bem 

heterogêneo. A idade dos participantes da pesquisa era bem diversificada, 

                                                 
20 The House on Mango Street, de Sandra Cisneros. 
21 A primeira ocorreu em 2015. 
22 Essa experiência foi relatada na II Jornada de Reflexões sobre o Ensino de Línguas 
(UNIPAMPA, 2017), com o título: Experiências significativas de aprendizagem em um projeto 
inter/indisciplinar na visão de estudantes de línguas adicionais em formação inicial. 
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variando dos 20 aos 60 anos, alunos egressos do Ensino Médio e alunos já 

graduados. Os interesses e objetivos deles em relação ao curso de línguas 

adicionais também era diversificado. Ao longo das aulas, percebi que alguns 

alunos não eram tão assíduos quanto o esperado e necessário para o foco da 

pesquisa, então foquei nos textos de alunos que me possibilitaram analisar todos 

os passos da proposta e a evolução nesse processo de construção textual e 

aprendizagem da língua. Os alunos assinaram um termo de consentimento 

autorizando o uso das imagens e gravações nesta pesquisa e nas publicações 

dos trabalhos realizados. Optei por usar pseudônimos ao me referir aos alunos 

nas análises, além disso, nas fotos em que apareceriam mais nitidamente apliquei 

um efeito para preservar suas identidades. 

 

 

3.3 Metodologia de pesquisa 

 
3.3.1  Tipo de Pesquisa 

 

Esta é uma pesquisa-ação em Linguística Aplicada qualitativa e interpretativista, 

de cunho etnográfico. Com base nos autores Tripp (2005) e Thiollent (2011), 

considero este trabalho como uma a pesquisa-ação, porque a partir da 

investigação, planejei uma melhoria da prática, neste caso, teorizando sobre as 

práticas de multiletramentos e pensando numa forma de agir para implantar a 

melhoria desejada além de monitorar e descrever os efeitos da ação e avaliar os 

resultados desta. 

Segundo Garcez e Schulz (2015), a etnografia tem muito a colaborar para 

as pesquisas em linguagem no campo da linguística aplicada pois visa aprofundar 

os conhecimentos sobre as ações humanas realizadas por meio do uso das 

linguagens. Pensando nas metodologias apropriadas para a realização de 

pesquisa em Linguística Aplicada (GARCEZ; SCHULZ, 2015), penso que a 

etnografia é bastante relevante sobretudo para o contexto de investigação 

escolar, pois o olhar etnográfico me ajudou a entender o contexto além daquilo 

que observei como objetivo de pesquisa, ou seja, a etnografia nos dá suporte 

para entender o que há por trás das ações dos indivíduos. 
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Assim, a metodologia etnográfica nos permite avaliar os acontecimentos a 

partir daquilo que está por trás deles, já que o investigador participa longamente 

do cenário investigado, adquirindo uma visão além do alcance, sendo capaz de 

"estranhar o cotidiano e aguçar os sentidos e trabalhar individualmente e em 

grupo" (GARCEZ; SCHULZ, 2015, p.27). A orientação etnográfica exigiu-me como 

pesquisadora, um olhar de fora, pois precisei olhar para aquele contexto com 

outros olhos, olhar com estranhamento aquilo que a princípio era familiar. 

Segundo os autores, para analisar os dados é preciso questionar sobre os fatos e 

o cenário de atuação. Enfatizei as seguintes perguntas: O que está acontecendo 

ali e o que esses fatos significam para os participantes no momento em que 

ocorrem? E como se ligam aos fatos que vêm depois? Qual diferença da vida 

cotidiana em cenários diferentes? Esses questionamentos ao analisar dados se 

justificam pela necessidade de estranhar o que é familiar e de comparar o que se 

passa em lugares diferentes, configurando uma compreensão comparativa. Por 

isso essa pesquisa-ação é de cunho etnográfico. 

 

 

3.3.2  Procedimentos de geração e análise de dados 

 

Para verificar as práticas de multiletramentos, em Língua Espanhola, dos 

alunos da graduação na turma pesquisada, elaborei um questionário que foi 

aplicado individualmente. Este instrumento era composto de perguntas abertas 

sobre dados pessoais, sobre a vivência e a relação dos alunos com a Língua 

Espanhola no seu cotidiano fora da universidade e sobre qual sua relação com 

esta e outras línguas. Além disso, outro questionário foi realizado em duplas, 

através do qual os alunos falaram em espanhol e conheceram multiletramentos 

dos colegas com relação ao mundo hispanohablante. 

Os resultados das atividades diagnósticas nortearam as estratégias de 

intervenção para a aplicação de atividades envolvendo esses multiletramentos 

para atingir os objetivos de aprendizagem pretendidos. É preciso salientar que, 

por tratar-se de um projeto de multiletramentos, a proposta pedagógica inicial foi 

modificada pelo diagnóstico. 
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Para desenvolver e analisar os resultados da escrita criativa como 

ferramenta de incentivo à aprendizagem de língua adicional a partir do universo 

cultural dos alunos, analisei a participação deles frente às atividades 

desenvolvidas em aula e verifiquei se eles demonstraram interesse pelas 

propostas, se questionaram, se buscaram auxílio; relatei as impressões logo após 

as aulas em diário reflexivo escrito para posterior retomada na escrita desta 

dissertação. Os resultados desta análise estão no item 5.1 do Capítulo V. 

Também analisei se desenvolveram a escrita na Língua Espanhola de modo 

satisfatório, ou seja, se buscaram recursos além da sala de aula e consulta à 

professora e qual o grau de dificuldade que tiveram, se tentaram transpor essas 

dificuldades e se buscaram sobretudo, a construção de sentido. Para essa análise 

foquei nas produções dos alunos, em suas diferentes versões, como respaldo. 

Dos 36 alunos da classe, 26 textos foram reescritos e publicados e 3 deles (das 

alunas que demonstraram maior dificuldade no início do processo e participaram 

de todas as etapas) foram escolhidos para a análise detalhada na dissertação, no 

item 5.2 do Capítulo V. 

Para verificar se a produção de textos a partir dos multiletramentos atingiu 

as expectativas do projeto, voltei aos objetivos deste projeto e tomei o trabalho 

desenvolvido como base de conclusão e fiz minhas considerações pessoais com 

base também em anotações de campo, diários reflexivos e gravações das aulas 

em áudio e vídeo, fotografia das produções dos alunos e capturas de tela das 

escritas no Drive. Foram 30h/a e todas foram filmadas, fotografadas e gravadas 

em áudio. Além disso, os alunos tiveram um espaço para autoavaliação no qual 

discorreram sobre pontos positivos e negativos do processo além de perceber o 

que eles mesmos aprenderam ou não. O recorte dos dados para as análises não 

foi uma tarefa fácil. Busquei essas reflexões em anotações de campo e no diário 

reflexivo. O primeiro passo foi buscar as reflexões relacionadas ao problema de 

pesquisa em anotações de campo e no diário reflexivo. Na sequência transcrevi 

excertos das filmagens/áudio considerando os aspectos mencionados acima, 

buscando triangular a análise dos dados, tanto para discutir ou investigar o 

desenvolvimento do interesse na aprendizagem de espanhol, quanto o processo 

de aprendizagem de línguas nas produções escritas. 



51 
 

 

 

A partir da análise dos dados gerados na pesquisa-ação, avaliei se a 

proposta pedagógica atingiu os objetivos de aprendizagem e a reformulei 

considerando este resultado. 

 

 

3.4  Intervenção pedagógica 

 

3.4.1 Objetivos pedagógicos 

 
Objetivo geral: Ampliar os multiletramentos abordados no ensino de Língua 

Espanhola na graduação. 

 

Objetivos específicos: 

 Promover a aproximação entre a prática escolar/acadêmica e o cotidiano 

do aluno, no que se refere aos multiletramentos; 

 Motivar a escrita criativa, em Língua Espanhola, através de fanfics. 

 

3.4.2  Metodologia da intervenção pedagógica 

 

Verificado o contexto de atuação e conhecidas as práticas sociais dos 

alunos em relação ao espanhol, busquei ampliar os seus multiletramentos 

compartilhando entre eles o que cada um já conhecia e proporcionando novos 

conhecimentos. Em duplas, os alunos compartilharam as vivências na Língua 

Espanhola através do questionário da atividade diagnóstica II que foi aplicado em 

forma de conversación entre eles. Além disso, nas aulas seguintes levei textos 

para leitura, interpretação e análise do gênero a ser estudado. Mostrei online um 

exemplo de site de circulação de fanfics e as possibilidades de navegação, 

cadastro e login. Os alunos usaram o Google Drive para compartilhamento dos 

textos e por fim se organizaram para gravar um vídeo promocional de suas fanfics 

que foi publicado no Youtube23. 

Para promover a aproximação entre a prática escolar/acadêmica e o 

cotidiano do aluno, no que se refere aos multiletramentos, e para motivar a escrita 

                                                 
23 Disponível em: https://youtu.be/uFKyiG2i78k   

https://youtu.be/uFKyiG2i78k
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criativa, em Língua Espanhola, através de fanfics considerei os temas e 

preferências citados por ele no diagnóstico II. Proporcionei um ambiente no qual 

eles pudessem expor suas vivências e compartilhar experiências na Língua 

Espanhola, discutir temas em comum, utilizar a tecnologia (celular, notebook) 

para realizar as tarefas. Você poderá acompanhar esse processo nos próximos 

capítulos. Abaixo destaco as etapas da intervenção que serão descritas no 

Capítulo 4 – Acción; a parte destacada em amarelo é aprofundada no Capítulo 5 – 

Clímax. Saliento que os objetivos de aprendizagem de cada atividade foram 

traçados considerando o plano de ensino da disciplina Fundamentos de Espanhol 

I, que se encontra no anexo desta pesquisa. 

 

Tabela 1 - Intervenção Pedagógica 

ETAPAS DA 
INTERVENÇÃO 

DESCRIÇÃO 
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

Atividades 
diagnósticas 

Actividades diagnósticas 
2h/a 
 

 Aplicar um questionário por 
vez. 

 Orientar que o primeiro seja 
realizado individualmente e o 
segundo em duplas. 

 Refletir sobre a 
própria vivência na 
Língua Espanhola e 
o uso que faz dela. 

 Compartilhar 
vivências sobre o 
mundo hispánico. 

 Praticar a oralidade. 

Fanfics – 
Entrando en 

este universo 

Tarea preparatoria  I 
1h/a 
 

 Solicitar a pesquisa sobre 
Fanfics a partir de questões 
norteadoras. 

 Pedir que visitem sites de 
fanfics para que conheçam e 
escolham um para publicar a 
sua fanfic depois de pronta. 

 Fornecer alguns caminhos 
para as pesquisas. 

 Compartilhar os resultados da 
pesquisa. 

 Buscar, interpretar e 
selecionar dados e 
informações. 

 Conhecer o gênero 
Fanfic. 
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 Tarea preparatoria II 
8h/a 
 

 Questionar sobre a série El 
Chavo e seus personagens. 

 Apresentar as possibilidades 
de descrição de pessoas 
demonstrando através de 
exemplos e adjetivos. 

 Caracterizar os personagens 
da série El chavo a partir da 
explicação dada. 

 Questionar oralmente sobre 
as expectativas de leitura. 

 Ativar, compartilhar e 
ampliar 
conhecimentos 
prévios. 

 Ampliar o 
vocabulário. 

 Descrever pessoas. 

 Solicitar a leitura silênciosa. 

 Ressaltar a importância de 
tentar entender as palavras 
dentro do contexto antes de 
buscar recursos de tradução. 

 Compartilhar a leitura e 
impressões sobre o texto. 

 Responder questões de 
interpretação. 

 Compartilhar as respostas. 

 Perceber a estrutura 
de uma fanfic. 

 Ler e interpretar um 
texto. 
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¡A trabajar! 

Lluvia de ideas 
4h/a 
 

 Retomar os elementos que 
compõem as fanfics lidas até 
o momento. 

 Apresentar os elementos da 
narrativa sob a perspectiva 
literária. 

 Promover uma reflexão sobre 
o que os alunos pretendem 
escrever. 

 Orientar que escrevam numa 
folha quem serão os 
personagens, onde ocorrerão 
os fatos, qual será o enredo. 

 Consolidar o que foi 
visto nas aulas 
anteriores. 

 Reconhecer a fanfic 
como um gênero 
literário. 

 Iniciar o processo 
de escrita. 

 Aplicar o 
vocabulário 
aprendido. 

 Ampliar o léxico 
buscando novas 
palavras. 

¡A escribir! 
2h/a 

 

 Solicitar os alunos para que 
iniciem a primeira versão da 
sua fanfic considerando a sua 
“lluvia de ideas”. 

 Orientar para que troquem 
ideias, utilizem dicionário e 
peçam ajuda durante o 
processo. 

 Aplicar os 
conhecimentos 
adquiridos até o 
momento. 

 Ampliar o 
vocabulário. 
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¡A mejorar! 
5h/a 
 

 Proporcionar a reflexão sobre 
a língua a partir de excertos 
de textos dos alunos 
projetando as frases sem 
identificação para que 
analisem e digam o que pode 
ser adequado. 

 Levar os alunos a construírem 
os conceitos e regras 
necessárias para o uso da 
língua em determinados 
contextos e de acordo com a 
intenção do autor. 

 Refletir sobre a 
língua em uso. 

 Perceber o 
funcionamento da 
língua. 

 Desfazer a 
influência do 
português na 
escrita. 
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¡A compartir! 
3h/a 
 

 Levar os alunos até o 
laboratório de informática para 
que criem uma conta Gmail 
(os que não a possuem) e 
compartilhem as fanfics com 
pelo menos 2 colegas além da 
professora. 

 Orientar os alunos nesse 
processo, mostrando passo a 
passo como funciona esses 
recursos. 

 Pedir que leiam as fanfics dos 
colegas e opinem, façam 
comentários referente ao 
conteúdo desta. 

 Utilizar o recurso 
para 
compartilhamento 
de documentos e 
trabalhos. 

 Ler e interpretar. 

 Argumentar. 

 Perceber a língua 
em uso. 

¡A reescribir! 
2h/a 

 

 Solicitar que os alunos 
reescrevam suas fanfics com 
base na reflexão feita na aula 
anterior e nos comentários 
realizados nos seus textos. 

 Refletir sobre a 
língua em uso. 

 Perceber o 
funcionamento da 
língua. 

 Desfazer a 
influência do 
português na 
escrita. 
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¡ A publicar! 
1h/a 
 

 Aclarar que além do site 
criado para o projeto, eles 
deverão buscar um lugar 
online do seu agrado, com 
base nas pesquisas já 
realizadas, para fazer a 
própria publicação. 

 Pedir que os alunos escolham 
um meio de publicação para 
as suas fanfics e o façam. 

 Mostrar alguns sites e suas 
especificidades. 

 Ampliar os 
multiletramentos. 

 Utilizar recursos on 
line para publicar 
fanfics. 

 Participar de 
comunidades de 
interesses em 
comum. 

 Usar a Língua 
Espanhola. 

 

¡A divulgar! 
2h/a 
 
 

 Esclarecer a importância 
da divulgação das fanfics 
para que sejam lidas. 

 Solicitar que elaborem um 
roteiro para divulgação das 
fanfics. 

 Orientar os alunos no 
processo para que usem 
argumentos chaves que 
motivem a leitura das suas 
histórias. 

 Treinar a pronúncia  

 Escolher um local para as 
gravações. 

 Gravar o vídeo. 

 Elaborar um roteiro. 

 Resumir um texto. 

 Praticar a oralidade. 

 Produzir um vídeo 
promocional. 

 Ampliar as práticas 
sociais de uso da 
língua. 

 

Fonte: Realizada pelo próprio autor 

 

 

3.4.3 Produto pedagógico 
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O produto pedagógico consiste em uma unidade didática24 como projeto de 

multiletramentos que visa inspirar outros professores a desenvolver a escrita 

criativa através de fanfics para promover a aprendizagem de línguas. A tabela 

acima é uma síntese do conteúdo apresentado no Produto denominado Projeto 

Fanfics. A unidade didática é composta pelo material do professor e do aluno. 

Esse material está disponível no Blog25 destinado à publicação de fanfics 

produzidas em sala de aula como resultado do projeto aplicado por mim e 

futuramente por outros professores. Apresenta uma linguagem simples e objetiva 

direcionada aos professores, na intenção de compartilhar a experiência 

vivenciada nesta pesquisa-ação. A escrita foi realizada em português porque a 

intenção é que seja adaptada para qualquer língua adicional ou materna. Por isso 

cada etapa da unidade teve uma denominação para os alunos, em espanhol, e 

outra, em português para o material dos professores. Disponibilizo para o 

professor o material em Língua Espanhola utilizado nas minhas aulas com eles.  

A seguir, relato como aconteceu cada etapa das aulas, destacando aspectos 

mais relevantes para entender o processo de aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
24 Compreendida como um material que reúne um conjunto de objetivos de ensino/aprendizagem 

e habilidades que giram em torno de uma ideia central motivadora composta por temas e gêneros 
além de tarefas que envolvem a leitura e a escrita na língua estudada, no nosso caso, o Espanhol. 
25 http://fanficsenespanhol.webnode.com/. Além do material para professores, o Blog contém o 
vídeo promocional das fanfics e as produções dos alunos. 

 

http://fanficsenespanhol.webnode.com/
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Capítulo IV 

 

4 Acción 

 
Neste capítulo, relato com maiores detalhes, como aconteceu cada uma 

das etapas do projeto aplicado. Não descrevo todas as aulas, uma a uma, mas as 

etapas e os momentos de aula que são fundamentais para verificar as práticas de 

multiletramentos, em Língua Espanhola, dos alunos da graduação, para 

desenvolver a escrita criativa como ferramenta de incentivo à aprendizagem de 

língua adicional a partir do universo cultural dos alunos. 

 

4.1  Atividade diagnóstica 

 
Primeiramente realizei um diagnóstico individual para obter informações 

pessoais e para perceber os multiletramentos dos alunos, as atividades em rede e 

sua relação com outras línguas, além das suas expectativas em relação ao curso 

de Licenciatura em Letras Línguas Adicionais. Esse diagnóstico foi realizado 

antes da intervenção, num primeiro contato com os alunos, no final da observação 

de uma aula ministrada pelo professor regente. Saliento que transponho aqui os 

dados mais relevantes, que me ajudaram a refletir sobre a produção de materiais 

e a prática pedagógica a ser desenvolvida na aplicação do projeto fanfics. Além 

disso, é importante destacar que para a análise de perguntas abertas, categorizei 

as respostas com palavras chaves conforme iam aparecendo. Segue abaixo 

alguns desses dados: 

Gráfico 1 - Atividade diagnóstica I 
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Fonte: dados da pesquisa, 2017. 

Com a pergunta “Já possui graduação?”, constatei que 5 alunos já eram 

graduados em outras áreas, dentre elas, Engenharia e Geologia. Essa informação 

foi importante para que eu buscasse saber qual o interesse desses alunos no 

curso de Letras Línguas Adicionais. Alguns deles buscavam ali a língua, espanhol 

e/ou inglês, em função do trabalho. 

A segunda pergunta exposta no gráfico abaixo, “Gosta de escrever?” foi 

fundamental para que eu soubesse de fato que gostava de escrever. A pergunta 

que seguia na sequência no questionário aplicado era “Em que língua(s)”?. Para a 

minha surpresa, o número de alunos que gostam de escrever foi acima do 

esperado. Por outro lado, esses alunos, em sua maioria, gostam de escrever em 

língua portuguesa. Pouquíssimos deles responderam que gostavam de escrever 

em inglês ou espanhol, o que me sinalizou o desafio que tinha pela frente. 

 

 
Gráfico 2 - Atividade diagnóstica I 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2017. 

. 

Como um dos objetivos da intervenção pedagógica era a produção de um 

vídeo promocional das fanfics, perguntei aos alunos se já haviam produzido um. 

Como pode-se observar no gráfico abaixo, somente três alunos passaram por 

esta experiência em algum momento, por tanto seria uma atividade nova para a 

maioria e que precisou de uma condução específica abordando como funcionaria 

cada etapa da produção. Ao perguntar em que situação haviam produzido, 

responderam que foi na escola. Em conversa informal, descobri que dois deles 
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foram responsáveis pelo roteiro da atividade que realizaram naquela ocasião. 

Então eu já sabia com quem contar no momento em que fôssemos produzir o 

roteiro do nosso vídeo! 

Gráfico 3 - Atividade diagnóstica I 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2017. 

 

Sobre as línguas, perguntei quais eles conheciam, no sentido de ler, falar 

ou escrever ou entender outra língua que não fosse o português. Na sequência, 

perguntei em que ocasiões utilizavam essa língua: 

 

Gráfico 4 - Atividade diagnóstica I 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2017. 
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Gráfico 5 - Atividade diagnóstica I 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2017. 

 

 Essas respostas me mostraram que além do inglês e espanhol que já era 

esperado aparecer ali em grande maioria, os alunos também têm contato com 

outras línguas. Mas o mais importante foi que a segunda pergunta me trouxe as 

respostas que me ajudariam com o projeto: as vivências deles naquelas línguas. 

Dentre as línguas usadas em família estavam o Alemão, Italiano, Holandês e 

Francês. As séries, as obras literárias, os filmes e os programas de TV se referem 

ao Inglês e ao Espanhol, o que me deixou bem esperançosa, pois essas vivências 

nos levariam à produção das fanfics. 

Abaixo segue o gráfico referente ao uso de e-mail. Minha intenção aqui foi 

saber quem já usava e-mail, porque poderíamos nos comunicar e porque estava 

previsto o uso do Google Drive que requer o e-mail do Gmail. 
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Gráfico 6 - Atividade diagnóstica I 

 
 

Fonte: dados da pesquisa, 2017. 
 

Todos os alunos usam e-mail, porém, ao questionar se usavam o Gmail e 

os recursos do Drive, obtive algumas respostas negativas. A partir dessas 

respostas eu solicitei que criassem um e-mail do Gmail explicando que 

precisaríamos mais adiante. Além disso, preparei um momento para que aqueles 

que não conheciam o Drive pudessem familiarizar-se com ele. Nos dias que 

antecederam o compartilhamento no Drive, enviei e-mail com um vídeo explicativo 

do recurso, em espanhol e depois retomei em aula, no laboratório de informática, 

o passo a passo.  

Também perguntei aos alunos como eles acham que se aprende uma 

língua. Com esse questionamento, queria saber a consciência deles referente à 

aprendizagem. 

Gráfico 7 - Atividade diagnóstica I 
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Fonte: dados da pesquisa, 2017. 

Essa pergunta era aberta, mas me possibilitou categorizar as respostas 

conforme a colocação dos alunos. Observei que eles percebem a importância do 

contato com a língua adicional para aprendê-la, já que a maioria deixou claro 

considerar uma ou mais das quatro habilidades (ler, escrever, ouvir e falar) como 

forma de aprendizagem. Por outro lado, nas primeiras aulas durante a 

apresentação da proposta de escrita em espanhol, alguns alunos questionaram a 

capacidade de realizá-la logo no primeiro semestre alegando que primeiro 

precisariam aprender a gramática da língua e vocabulário, conforme vinham 

fazendo, para depois escrever, que agora não estariam “prontos”, conforme se 

observa nas falas retiradas aleatoriamente da gravação do primeiro dia de aula a 

seguir: 

 

Excerto 01 

 

Professora: La idea es que ustedess escriban una historia, una fanfic... 

Marta: Mas a gente não vai conseguir… eu não vô conseguir... 

Inácio: Em espanhol? Mas a gente a recém começou... 

Renata: Eu acho complicado mudar uma história pronta... 

Maria: Tá mas como que a gente vai saber...escrever todas as palavras? 

 

Diante dos questionamentos tentei sempre deixar claro que a língua seria 

trabalhada ao longo das aulas conforme as demandas dos textos e o plano de 

aula. Depois da aplicação do projeto, no último dia de aula, pedi que os alunos 

refletissem sobre a aplicação do projeto e como eles se sentiram, sem a 

necessidade de identificar-se. Coloquei no quadro alguns pontos chaves para 

nortear essa reflexão26. Na colocação deles vi que eles perceberam que o 

trabalho com a língua estava presente no processo, por outro lado, alguns mesmo 

conseguindo produzir o texto, ainda sentiram a falta de algo específico, de 

exercícios de gramática, propondo como melhoria e adaptação do projeto 

“trabalhar a gramática em primeiro lugar”. 

                                                 
26 As produções reflexivas dos alunos encontram-se em anexo. O objetivo dessa proposta foi 
considerar a visão dos alunos para perceber o que podia ser melhorado para o produto final. 
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O segundo diagnóstico foi realizado no primeiro dia de aula do Projeto 

Fanfics. Solicitei que, em duplas, realizassem o questionário com os colegas, 

conversando em espanhol. “Charlando sobre ídolos y preferencias” era o título da 

atividade, que se encontra em anexo, cujo objetivo era que eles praticassem a 

oralidade e começassem a perceber suas afinidades com relação ao espanhol 

além de aprofundar a questão que surgiu lá no primeiro diagnóstico, quando 

alguns responderam que vivenciavam outras línguas através de programas de tv, 

filmes, músicas, séries e obras literárias.  

 

Gráfico 8 - Atividade diagnóstica II 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2017. 

 

Figura 5 - Conversação proposta pela Atividade diagnóstica II 

 
Fonte: Foto realizada durante a proposta 
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Figura 6 - Conversação proposta pela Atividade diagnóstica II 

 
Fonte: Foto realizada durante a proposta. 

 

Na sequência desta pergunta, solicitei que citassem títulos como exemplos 

daquilo que eles responderam. Este material possibilitou-me selecionar o tema 

das fanfics que eles leriam em aula. Abaixo listo algumas das vivências citadas 

pelos alunos: 

 

Quadro 1 – Vivências dos alunos em Língua Espanhola 

 Canciones: Despacito, El Perdón, Bailando, Regaaeton, Chantaje 

 Novelas: Esmeralda, Maria del Barrio, Cuidado com el ángel 

 Séries: Supernatural, Chavo del ocho, Narcos 

 Artistas: Enrique Iglesias, Shakira, Ricky Martin, Maná, Alejandro 

Sanz, Diego Torres, Julio Iglesias, Maluma 

 Futebol em espanhol 

 Livros: românticos, de poemas, literatura clássica 

Fonte: elaborado pelo autor, 2017. 

 

No compartilhamento do questionário, cada um colocou oralmente, no 

grupo, o que o colega respondeu. Uma das perguntas do questionário era em 

relação à possibilidade de escreverem uma história, sobre o que gostariam de 

escrever. Nesse momento ainda não havia proposto o trabalho com fanfics. 

Abaixo exponho algumas das respostas bem como surgiram: 

 
Quadro 2 - Vivências dos alunos em Língua Espanhola 

 Ella quiere escribir un realismo maravilloso. 

 Una historia de aventura de la mitología griega 
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 Ella le gustaría escribir un realismo mágico. La historia se pasa en la 

realidad con algunos aspectos irreales en algunos momientos. 

 Ella quiere escribir una novela. 

 Una historia romántica con Harry Styles y Olívia Gómez. 

 Una historia infantil. 

 Una historia corta tratando de un romance o drama. Los personajes 

serían artistas de la vida real en un enredo fictício. 

 Una intriga o algo trágico, dramático. 

 Conscientización ambiental com um grupo de crianças. 

 Uma historia de ficção cientifica onde o astronauta encontrou um 

planeta similar à terra. 

 Uma história dramática, algo relacionado a amizade ou um romance. 

Fonte: elaborado pelo autor, 2017. 

 

A aplicação desses dois diagnósticos me permite fortalecer o uso do termo 

Língua Adicional ao referir-me à Língua Espanhola ou outras nesta pesquisa, 

pois: 

 

Quando propomos ensinar uma língua para quem já conhece pelo 
menos uma, surge, portanto, a questão inicial de nomear essa outra 
língua. À medida que se reflete sobre o problema, configura-se aos 
poucos a ideia de que essa língua vem por acréscimo, de algo que é 
dado a mais. Todos já possuímos pelo menos uma língua, seja o 
português, uma língua indígena, de pais imigrantes, ou a de sinais, mas 
alguns alunos possuem mais de uma língua. Desse modo, a língua que 
ele vai estudar na escola pode não ser uma segunda língua ou uma 
língua estrangeira, mas será, mais adequadamente, uma língua que 
podemos chamar de “adicional”. (LEFFA e IRALA, 2014. p. 32) 

 

 

Além disso, como já citado no referencial teórico, a língua adicional vem a 

satisfazer as necessidades e interesses dos alunos quanto às suas práticas 

sociais, as possíveis vivências que ele tem ou terá nessa língua. Logo 

começamos o trabalho específico com o gênero conforme relato a seguir. 

 

 

 



68 
 

 

 

 

4.2  Fanfics – entrando neste universo 

 

Na segunda aula foi iniciado o “Proyecto Fanfics”. Essa definição foi dada 

espontaneamente pelo professor regente da turma que abraçou a causa 

colaborando infinitamente para a realização das atividades. Expliquei que, entre 

os objetivos do projeto, estava a publicação em rede das histórias escritas por 

eles e que suas fanfics serviriam de inspiração para outros aprendizes e que 

seriam modelos para que outros professores de línguas utilizem nas suas aulas.  

Solicitei que assinassem um termo de compromisso para a geração de dados 

(fotos, gravações em áudio e vídeo). 

Nesta primeira etapa, “Fanfics, entrando en este universo”, os alunos 

conheceram um pouco do mundo fanfics. Proporcionei momentos de investigação 

sobre fanfics, nos quais buscaram informações sobre o que são, como são, onde 

circulam as fanfictions. A pesquisa solicitada foi realizada na Língua Espanhola, 

assim como todas as atividades propostas. Assim que terminaram a pesquisa, 

compartilharam os resultados abrindo uma discussão sobre o gênero. Instiguei os 

alunos a refletirem sobre a relevância dessas histórias fazendo questionamentos 

pertinentes à fala deles, como por exemplo: O que vocês acharam do gênero? 

Acham que é legal escrever histórias envolvendo nossos personagens favoritos? 

Sobre o que vocês gostariam de escrever? Nessa aula constatei que alguns 

alunos já conheciam o gênero, outros liam fanfics e que uma aluna escrevia 

fanfics em português. Também constatei que alguns alunos não gostaram muito 

do que encontraram nas suas pesquisas e outros não entenderam bem como 

funcionam os sites de publicação das fanfics. Foi uma aula na qual alguns falaram 

português, outros leram suas pesquisas realizadas em espanhol e outros não 

pesquisaram porque não estavam na aula anterior, e/ou não se manifestaram 

porque estavam tímidos neste primeiro momento. No geral a turma era 

participativa, mas alguns falavam muito pouco e outros somente quando 

solicitados. Em algumas aulas o professor regente, que sabia o nome de todos, 

começava a direcionar as minhas perguntas aos alunos que não falavam. O 

nosso argumento era que eles precisavam aproveitar os momentos de interação 

para praticar a língua oralmente também. 
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Na sequência, tivemos momentos de pré-leitura de fanfics, leitura (Tarea I, 

Tarea II e Lectura de fanfic) e análise de fanfics. Para a primeira leitura de fanfic 

em aula, levei um capítulo inspirado em “El Chavo”. Essa série foi citada na 

atividade diagnóstica como conhecimento de mundo dos alunos. Então, na “Tarea 

preparatoria I” proporcionei uma atividade de pré-leitura, na qual os alunos 

conheceram e/ou aprofundaram o conhecimento sobre EL CHAVO e o 

vocabulário em Língua Espanhola referente à caracterização de personagens, os 

adjetivos.  Para ilustrar, segue abaixo um fragmento do produto: 

 

Figura 7 - Tarea preparatória I 

 

Fonte: produto pedagógico 

 

A seguir trago um exemplo de realização da atividade proposta: 

 

Quadro 3 – Digitação da produção da aluna Evelise 

 
Don Ramón es delgado, alto, feo, tiene rostro arrugado, 
comprido, su cabellos es corto, color preto, tiene es arrugada, 
amplia, su cejas es arqueadas, espesa, tiene ojos pretos, 
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grandes, su pestañas negras, tiene nariz grande, gruesa, 
larga, su boca es pequeña, tiene labios finos. Su mejillas es 
ancha, su barba es corta. Tiene cuello fino corto su orejas es 
largas, grandes. Tiene voz grave, su carater es divertido, 
nervioso, tiene vestido ropa feo, juvenil. 
Quico es bajo, joven, feo, su rostro es redondo pálido. 

Fonte: digitado pelo autor 

 
  

Aconteceu que um aluno, o Marcos, nunca tinha visto a série El Chavo. 

Então o colega Matheus27, que estava com ele começou a contar e explicar como 

era cada personagem. Essa conversa poderia ter sido em espanhol, mas 

aconteceu em português. Como o foco do trabalho era a escrita, não cobrei tanto 

a oralidade, mas nos momentos de compartilhar leituras pedia que falassem em 

espanhol. 

 

Figura 8 - Conversa entre alunos 

 

Fonte: captura de tela do vídeo durante a conversa abaixo. 

 
 
 

Excerto 02  

O colega Matheus explica para o Marcos: 

Marcos: É uma vizinhança… sabe aqueles pátios com casas? (desenhando na 

folha)  Ali em Porto Alegre tem… é tipo um pátio grande onde constroem várias 

casinhas, nunca visse? 

                                                 
27 Adotei pseudônimos para preservar a identidade dos participantes, garantindo-lhes anonimato, 
conforme explicitado nos termos de consentimento. 
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(Marcos faz não com a cabeça.) 

Mateus: Em Porto Alegre tem. São famílias independentes que vivem ali e fazem 

muita confusão. A dona Florinda adora dar tapa na cara do seu Madruga. 

Marcos: Ele é marido dela? 

Matheus: Não, ele vive numa casa com a filha e ela em outra com o filho. Um  
menino vive num barril. Ele é o Chaves. 

 
Conhecido o gênero e veículo de circulação, os alunos passaram a ler 

fanfics. Indiquei alguns sites para a leitura. Entre eles: http://www.fanfic.es/. Os 

alunos também sugeriram outros sites de fanfics. Como tarefa solicitei que lessem 

uma fanfic e tentassem identificar o tema, a classificação, a história de origem e 

contassem resumidamente o enredo de pelo menos um capítulo para compartilhar 

em aula. Na aula seguinte, depois de compartilhar o que eles leram, o que 

pensaram sobre o gênero, passamos à análise linguística de alguns textos 

levados por mim. Discutimos sobre a linguagem utilizada, o vocabulário e os 

recursos utilizados para a produção e sentido nas fanfics que foram lidas em sala 

de aula. 

Durante as leituras os alunos se mostravam motivados e como estratégia 

buscaram sentar-se em duplas para trocar conhecimentos e usaram internet, 

dicionário ou a professora para a busca de palavras ou expressões 

desconhecidas. 

Figura 9 - Alunos realizando as atividades 

 
Fonte: foto realizada durante a aula 

 
Após o tempo de leitura íamos compartilhando as análises e apontando 

outros itens que mereciam destaque quanto à estrutura da Língua Espanhola, 

expressões e também do gênero fanfic. 

http://www.fanfic.es/
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Neste momento percebi que alguns conseguiam ver a função das palavras 

no texto, enquanto outros procuravam significado de palavras isoladamente: 

Sempre que isso acontecia, eu buscava levar o aluno a perceber o contexto para 

agregar significado. 

 

Excerto 03: 

Maria: Não achei a tradução de COTORREANDO 

Professora: Olha no texto, onde ela está? Ali óh, bem em cima, no comecinho, 

donde el narrador dice que ellos están cotorreando bien a gusto… o que será que 

quer dizer? 

Outra colega diz: 

Suélen: Que eles estão conversando bem a vontade. 

Professora: Sí. Por el contexto conseguimos deducir que quiere decir la expresión 

toda. Cuando encuentren algo desconocido, busquen el contexto para intentar 

comprenderlo. Se vocês pegarem isoladamete podem achar “papagaiando”... 

Duas alunas interrompem: 

Aléxia: Eu busquei mas não achei no dicionário 

Ana: Ah sim, pra mim apareceu quando eu botei COTORR… já pareceu papagaio! 

(pensa..) Ah… Então… eles estavam tão à vontade que pareciam papagaios pelo 

barulho que faziam… 

Maria: A gusto então é bem a vontade? Tipo como nas receitas: põe sal a gosto, 

como tu quiser, à vontade néh! 

Professora: Sim. E assim vocês vão montando o sentido do texto. Não desistam 

na primeira palavra desconhecida...sigam adiante e retomem depois. 

 

Além do vocabulário, os alunos perceberam também as estratégias do 

narrador para se referir aos personagens sem falar o nome deles, através de 

características físicas ou de personalidade que possibilitam o reconhecimento dos 

mesmos. 

Na aula seguinte, abordei os elementos da narrativa pela perspectiva 

literária por sugestão do professor regente da turma, com a finalidade de que eles 
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reconhecessem esses elementos nas fanfics lidas e conseguissem depois pensar 

na sua história a partir desses elementos.  

 

Figura 10 - Slides iniciais da aula 

 

Fonte: material anexado ao produto pedagógico 

Figura 11 - Apresentação dos elementos da narrativa 

 
Fonte: captura de tela durante a aula. 

 

4.3  Da leitura à escrita: O que vamos produzir? 

 

A etapa ¡A trabajar! teve início com a “Lluvia de ideas”, através da qual os 

alunos deveriam pensar sobre o que pretendiam escrever. Durante o processo 

solicitei que eles pensassem nos personagens da sua fanfic, no lugar onde se 

passaria a história, no enredo, enfim, em peças chaves para que expandissem no 

próximo momento: ¡A escribir!. 

Na aula seguinte, levei material sobre las coordinantes, pois precisariam 

delas para conectar as ideias sobre suas fanfics. Iniciei a abordagem das 

conjunções a partir de um exemplo da chuva de ideias de uma aluna. Coloquei no 

quadro uma ideia dela em tópicos, sem conectores, para que os colegas 
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tentassem uní-la. A partir das respostas, reconstruímos a frase com conjunções 

possíveis. Deduziram a função das conjunciones e então eu apresentei mais 

exemplos delas, alguns casos específicos e contextos de aplicação.  

 

 

Excerto 04 

Professora: Cómo podemos escribir una oración con los datos? (silêncio) Bueno, 

empecemos así: Mary Bennete tiene 18 años, su pelo es liso…. Largo, em vez da 

vírgula o que podemos usar? Como eu posso unir? 

Josiel:  i griega (fala baixinho) 

Professora: Cómo? 

Josiel: i griega 

Professor:  i griega, muy bien 

Professora: Sim, nós temos então, duas ideias paralelas – liso y largo. E agora, o 

restante? 

Profesor: Cómo podemos sumar estas oraciones? (silêncio) Adicionar una en la 

otra... 

(silêncio) 

Professora: A ver... Mary Bennete tiene 18 años, su pelo es liso y largo… 

podemos colocar uma vírgula aqui? E seguir…? Vamos lá… de que que ele 

gosta? 

Isabela: Tocar piano e ler. 

Professora: isso, então no espanhol eu vou usar ali ... 

Isabela: o y de novo. 

Professora: perfeito. Por quê? 

Graziele: porque juntou os dois... 

Igor: porque une as ideias. 

Professora: Então, esta es la función del conector Y! A ver ... que otras 

informaciones de la personaje tenemos? 

Igor: es soltera 

Graziele: ela é solteira mas não gosta de estar sozinha… 

Professora: Que que acontece ai? ... São ideias equivalentes? ...Como que eu 
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faço pra juntar tudo?... 

Professora: A colega já deu uma pista do português.... (barulho da caneta do 

quadro) ela é solteira maaaaas não gosta de estar sozinha. Como se diz mas no 

espanhol? 

Graziele: pero. 

Professor: pero, muito bem, se lembraram né? 

Professora: então... Ella es soltera pero no le gusta estar.... 

Marcos: solita. 

Professora: ok. Então aí nós já temos 2 tipos de conectores, que na frase tem uma 

função. Em espanhol, assim como em português, as orações podem trazer ideias 

paralelas ou uma depender da outra, que vão exigir conjunções dependendo da 

função ali. Então nós vimos até agora dos conectores o conjunciones, la i griega ,o 

ípsilon. Que que eu posso dizer do y? i griega? Que ele faz o quê? 

Marcos: adiciona 

Professora: Ela adiciona uma palavra a outra, uma frase a outra e o pero , que 

significa mas que traz uma ideia.... 

Marcos: Contrária 

Professor: Na aula passada cheguei a falar sobre o pero... (escreve no quadro) 

pero, sin embargo (barulho da caneta) seria como se fosse o no entanto... Bien. 

Professora:  sim, contrária. Atentem ao uso do y ou e, lembrem que de modo geral 

se usa y mas quando que eu uso e?... Olhem:  leer e interpretar una fanfic. 

(mostrando o roteiro da aula no quadro), porque não usei y? ...  4 min 48 eu -  ou 

... español e inglés... (barulho da caneta no quadro) inglés y español... cuál es la 

diferencia? 

Crístofer: O e e o i ...ali... Não fica junto, não ... é... o Y não vai ali na frente do i, 

vai o e. 

Professor: Eso, hablando de lugares de la ciudad: escuelas e iglesias (ruído da 

caneta no quadro) bien, entonces, E, porque no puede ser i? porque ocurre 

aquello que les había hablado, se acuerdan? O sea, una… existe una suma el 

sonido de uma i com la otra i… en español, por convención se sacó… una 

cacofinía llamamos, bien. 

Professora: Estupendo! Muito bem. Todos entenderam?.... Vamos ver num 
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videozinho mais exemplos e alguns detalhes como esse relacionado ao uso de O 

e U que significam OU, quando usar um ou outro... e a função de cada conjunção. 

Professor: se quiserem ir copiando... depois a gente vai baixar aqui (painel do data 

show) pra verem o vídeo... a chamada tá passando ai... 

Fonte: elaborado pelo autor, 2017. 

 

Esse é um exemplo dentre outros em que praticamos a análise linguísticas 

dos textos lidos e escritos pelos alunos. Ao final das aulas eu sempre fazia uma 

retomada perguntando aos alunos o que eles tinham aprendido naquele dia e eles 

percebiam que estavam aprendendo a língua pensando no sentido, no contexto. 

Embora eu não usasse muito os termos gramaticais, eles geralmente apontavam 

a nomenclatura: “os artigos, os pronomes, os substantivos”. Nesse sentido, 

busquei trabalhar com os recursos e fatos da língua como apareciam nos textos 

lidos e construídos por eles, aproveitando para discutir as possibilidades 

significativas do uso e função da língua em determinados contextos.28 

Logo iniciaram a produção textual, no caderno. Eu recolhia as produções 

ao final de cada aula para verificar aspectos linguísticos que necessitavam 

retomada nas aulas seguintes. Dentre eles, trabalhei os números, porque alguns 

textos iniciais apresentaram horas por escrito. Retomei os dias da semana e os 

meses do ano em meio ao questionamento quanto às preposições, que também 

foram abordadas devido ao grande número de textos com preposições e 

contrações ainda no português. Nos trechos das produções que levei, também 

abordei “tilde diacrítica” com ênfase no sentido das palavras naquele contexto. 

Frisei os verbos, os tempos verbais e a função deles na narração.  

 

4.4  Escrita: refletindo e construindo sentido 

 

Nas próximas etapas, ¡A compartir! e ¡A reescribir!, os alunos digitaram as 

fanfics já reescrevendo com base nas observações feitas até então. Finalizada a 

                                                 
28 Sobre esse aspecto, Travaglia (2003) afirma que mesmo quando analisamos frases, se 
acionamos sentido, há implicações textuais e que cabe ao professor discutir com os alunos as 
alternativas cabíveis em situações de inadequações da língua ou de outros recursos possíveis no 
contexto estudado e analisado. 
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primeira versão da escrita dos alunos, os textos foram anexados e compartilhados 

comigo no Drive. Essa e as próximas aulas foram no laboratório de informática. 

Lá todos tiveram acesso ao Gmail e quem ainda não o  utilizava pode criar o seu. 

Eles se ajudavam nesse processo. Os alunos escolheram alguns colegas para 

lerem as suas fanfics. Antes disso eu já havia enviado por e-mail um vídeo do 

Youtube explicando como funciona o compartilhamento no Drive. Durante esse 

processo os alunos pediam ajuda aos professores e colegas. A ideia era que 

compartilhassem as fanfics em blocos e que cada grupo lesse as histórias dos 

colegas e fizessem perguntas sobre algo que lhe deixou curioso, ou dessem 

sugestões de melhoria. Seria uma colaboração com o conteúdo textual do colega, 

proporcionando um momento de reflexão sobre a impressão que está sendo 

passada ao leitor, se estão atingindo seus objetivos de compreensão. Expliquei 

que a partir da colaboração dos colegas, em forma de comentários e perguntas, 

os autores voltariam no texto, considerando as sugestões. Expliquei que eles não 

necessariamente teriam que modificar o texto em função da opinião dos outros, 

mas que eles deveriam refletir sobre o que foi questionado e concluir se, de fato, 

fazia sentido para eles ou não. Os alunos compartilharam as fanfics com três 

colegas escolhidos por eles, mas os comentários realizados não passaram de 

afirmações como: “Está muito bom assim” ou algo semelhante, o que não atinge 

os objetivos esperados. Enfim, não foi possível levar adiante a escrita colaborativa 

por demandar mais tempo e maior esclarecimento sobre esta prática. 

 
Figura 12 - Atividade no laboratório 

    
Fonte: foto realizada pelo autor 
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Figura 13 - Compartilhamento no Drive 

     
Fonte: captura de tela no momento do compartilhamento de feedback da produção do aluno Igor 

 
 
 

4.5  Da sala de aula para a internet: Divulgando as fanfics 

 

Desde o início do projeto deixei claro para os alunos que a versão final de 

suas fanfics seriam publicadas na internet e que faríamos um vídeo promocional 

chamando visitantes para o site, leitores para suas histórias. 

Para produzir o vídeo nesta última etapa, ¡A divulgar!, primeiro os alunos 

produziram um roteiro. Cada um deles escreveu algo marcante da sua fanfic, uma 

sinopse, que despertasse o interesse dos leitores. Depois de construído o roteiro, 

compartilhei com eles no Drive para que treinassem a pronúncia para a gravação 

na aula seguinte. Propus aos alunos que praticassem a oralidade no grupo do 

WhatsApp que criei no início das aulas para nos comunicar à distância, mas não 

funcionou. Eles não falaram uma palavra! Então na aula seguinte, o primeiro 

momento foi de pronúncia. Retomamos alguns aspectos importantes da fonologia, 

que eles já conheciam, mas frisei novamente. No vídeo promocional percebe-se a 

falta dessa atenção à oralidade, pois demandaria um trabalho específico para isto 

e consequentemente mais tempo para o seu desenvolvimento. As filmagens 

foram realizadas com a organização dos discentes. Eles escolheram o cenário e 

uma colega para realizar o papel de diretora e cinegrafista. Durante a gravação 

alguns deles ficaram um pouco tímidos, mas todos participaram. 
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Consultei os alunos sobre as possibilidades de publicação, alguns sugeriram 

a criação de um grupo ou comunidade no Facebook. Uma aluna se prontificou em 

criar o Blog mas ela acabou não participando do projeto. Com o fim das aulas se 

aproximando, criei um site na plataforma WEBNODE29. Durante a criação do site 

eu me comunicava com algumas alunas que estavam conectadas no WhatsApp. 

No grupo, solicitei que cada um me enviasse uma imagem que ilustrasse sua 

fanfic, para colocar no site. Ali encontram-se disponíveis as fanfics dos alunos, o 

vídeo promocional e o projeto fanfics para que sirvam de inspiração para outras 

escritas, de outros alunos, de outras escolas/universidades que possam seguir 

nosso roteiro idealizado como produto. Devido ao pouco tempo que nos restou, 

eu mesma editei os vídeos e publiquei no Youtube30. 

 

Figura 14 - Compartilhamento do roteiro do vídeo 

 

Fonte: captura da tela momento do compartilhamento 

 

 

                                                 
29http://fanficsenespanhol.webnode.com/ 
30https://youtu.be/uFKyiG2i78k  

http://fanficsenespanhol.webnode.com/
https://youtu.be/uFKyiG2i78k
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Figura 15 - Gravação do vídeo 

 

Fonte: foto realizada durante a atividade 

Figura 16 - Gravação do vídeo 

 

Fonte: foto realizada durante a atividade 
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Figura 17 - Gravação do vídeo 

 

Fonte: foto realizada no último momento de aula. 

 

Ainda como socialização das produções dos alunos, está previsto um 

espaço para o lançamento do Blog e do vídeo promocional dos alunos no 

Transleituras 3.0, que acontecerá no final do segundo semestre de 2017.  

A seguir concentro nas análises e retomo algumas etapas aqui 

mencionadas, em maiores detalhes, com foco no desenvolvimento da escrita.
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Capítulo V 

 
5 Clímax 

 
Toda história tem um clímax, o maior conflito que o protagonista passa na 

trama! O clímax deste trabalho consiste no momento de maior tensão para os 

seus personagens...A escrita! 

O clímax aqui consiste na análise de dados, que se dará em dois momentos. 

Para começar, foco na pergunta de pesquisa: é possível despertar o interesse dos 

alunos para a escrita em língua adicional mesmo no nível básico? Tal 

questionamento tem como objetivo específico desenvolver a escrita criativa como 

ferramenta de incentivo à aprendizagem de língua adicional a partir do universo 

cultural dos alunos. Com o intuito perceber se houve interesse dos alunos na 

proposta, elenquei alguns dados relevantes, dentre eles, a fala de alguns alunos e 

professores durante o percurso que explicitam o empenho dos alunos. 

Na segunda parte da análise foco na evolução de três produções de alunas 

que apresentaram dificuldades no início do processo, na intenção de verificar se a 

produção de textos a partir dos multiletramentos possibilitou a aprendizagem da 

Língua Espanhola. Além disso, trago imagens e transcrevo momentos das aulas 

em que promovo a análise linguística a partir de exemplos dos textos de alunos 

(não somente das alunas aqui destacadas) nas suas primeiras versões e ocorre a 

construção coletiva de sentido aprendendo língua por meio da produção textual 

como processo. 

Lembre-se de que a tabela com a sequência das etapas da intervenção está 

lá na metodologia, caso queira retomar os objetivos de aprendizagem nela 

descritos. 

 

5.1  Criatividade e interesse em foco 

 

Início a análise no momento em que os alunos começaram a demonstrar 

certo receio diante das tarefas solicitadas: “Lluvia de ideas”. Sim, só o fato de 

pensar sobre a escrita alguns alunos já começam a ver obstáculos como a 

criatividade, o tempo, a língua adicional. Para entender essas atitudes e 
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pensamentos expostos por alguns alunos, me apoio em Dewey (1959). Ele 

explica que as dificuldades perante uma atividade podem ter dois efeitos, o 

primeiro deles refere-se a desistir de realizá-la perante os obstáculos devido ao 

esforço que exigirá seguir adiante. Por outro lado, temos o efeito contrário, que 

estimula o aprendiz a continuar na tentativa justamente pelo obstáculo levá-lo a 

um objetivo satisfatório, que o faz compreender a necessidade de superá-lo. 

Seguindo a ideia de Dewey (1959), de que a experiência e o interesse são o 

centro da aprendizagem, proporcionei a exploração do gênero fanfics através de 

pesquisa realizada por eles e, a partir de exemplos que levei para as leituras, 

eles concluíram que se tratava de uma escrita de fãs. Salientei que a produção 

final deles seria uma fanfic, ou seja, uma nova escrita que tem como base algo 

já existente e que eles apreciam muito e por isso gostariam de contar a partir da 

sua visão. Abaixo destaco parte do produto pedagógico, seguido da minha fala 

com os alunos orientando-os para a escrita: 

 

Figura 18 - Introdução ao gênero fanfic 

 

Fonte: Produto pedagógico 

 

 

Excerto 05 
 
Professora: Deben pensar en un lugar creíble, o inventado para sus 
historias. Então… dependendo do que vocês pretendem escrever, podem 
criar um espaço fictício. El desenlace puede ser raro, realista o felices para 
siempre. Es decir, ustedes deciden el final y pueden sorprender el lector. 
Pensem num filme que vocês gostariam que tivesse terminado de outra 
forma… esta é a chance de mudar o final! 

 

 

Ao introduzir o gênero fanfic no material destinado aos alunos, que faz parte 

do produto pedagógico, busquei um tratamento informal, uma linguagem próxima 
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deles além de um tom questionador, que instigasse a curiosidade e a motivação 

para o gênero. Na sala de aula, conforme pode ser observado no excerto, 

procurei deixar a proposta o mais claro possível. Alternei entre as línguas 

português e espanhol para garantir o entendimento de todos.  

Entendido o gênero, solicitei que começassem a pensar na escrita através 

de uma chuva de ideias. A intenção era que eles colocassem numa folha em 

branco o que lhe viesse à cabeça relacionado à história que queriam escrever, 

porém, a maioria considerou os elementos da narrativa como ponto de partida 

para esta atividade e outros estavam perdidos. 

 

Sobre esta técnica, Silva (2013) afirma que: 
 

 
A partir da utilização desta ferramenta como organização das ideias no 
momento de produção de texto, o docente também colocará questões 
para orientar a linha de pensamento dos alunos, pois estes conseguirão 
traçar um rumo para os seus esquemas. Com o auxílio do brainstorming, 
o docente espera que se enraíze a crença de que todas as ideias serão 
bem-vindas no momento de executar uma tarefa. Erros e tentativas fazem 
naturalmente parte do processo, e serão os ajustes que levarão ao 
sucesso do produto final. (p.26) 

 

 

Abaixo transcrevo o momento em que proponho a  lluvia de ideas para os 
alunos: 

Excerto 06 
 
Professora: En este momento ustedes van a poner las ideas en el papel. 
Paula: Mas professora o que eu escrevo? É pra começar a história toda 
Professora: É um esboço, vocês vão ter várias oportunidades de escrita e 
reescrita. Serão várias etapas. Piensen de modo amplio el tema de la historia 
que van a escribir, personajes… ¿quién va a contar los hechos? ¿Un personaje? 
¿Un narrador? 
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Figura 19 - Alunos em atividade 

 
Fonte: foto realizada durante a aula. 

 
Sobre a proposta de tarefas, Dewey (1959) defende que elas devem 

possibilitar desenvolvimento e progressão, fornecendo estímulo para pensar e 

analisar. Não devem ser tão fáceis a ponto de não requerer esforço e nem tão 

difíceis que ninguém consiga executá-las. Além disso, é preciso fornecer recursos 

para que o aprendiz consiga executar as tarefas.  

No excerto 06, acima, nota-se que quando solicitei aos alunos que 

colocassem no papel o que pretendiam escrever, eles apresentaram dificuldades 

em focar ou delimitar algo. Quando a aluna Paula pergunta: “É pra começar a 

história toda?”, vejo um exemplo de alunos que não estão acostumados a ver a 

escrita como processo. Vários demonstraram a cultura de escrever uma vez só e 

tudo de uma vez. Nessa primeira proposta, percebi que eles precisavam de um 

roteiro. Coloquei no quadro algumas perguntas norteadoras. Enquanto isso, 

alguns alunos se ajudavam: 

 

Excerto 07 
 
Daniela: Como que eu vô escrever essa história? 
Gabriela: Normal, uma história… tu não vê nenhuma série? 
Daniela:  Ãh?  
Gabriela: Tu não olha nenhuma série? 
Daniela: Olho, mas é que eu gosto de coisa romântica… 
Gabriela: Do SBT tu não vê nenhuma? Escreve o que tu olha. 
Daniela: Ãh? 
Gabriela: Escreve o que tu olha… escreve uma coisa assim… que tu gostaria 
de vê lá.   … no SBT tem um monte de coisa que é de espanhol. Tu não vê 
nenhuma? 
Daniela: Não consigo… vô pensá. 
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Essa colaboração mútua ocorreu várias vezes em momentos variados das 

aulas. Considero que seja um movimento importante para a aprendizagem dos 

alunos. 

Já na aula seguinte, os alunos pareciam mais tranquilos quanto ao tema da 

sua fanfic. Durante o intervalo, a câmera que eu deixei ligada, gravou alguns 

alunos que conversavam sobre as fanfics, suas fanfics e suas vivências na Língua 

Espanhola. Dentre eles estão as autoras das fanfics analisadas a seguir: 

 

 
Figura 20 - Conversa entre alunas 

 
Fonte: Captura de tela durante intervalo 

 

Excerto 08 
 
Angélica: Já escolheram os personagens? 

Maria: Eu vou continuar o crepúsculo. 
Débora: O meu é o Drácula. 
Angélica  (depois de ler um trecho da chuva de ideias da colega) Mas ele morre, 
não morre? 
Débora: Não sei ainda… 

Maria: Tu vai escrever sobre o que? 

Angélica: A serie sobrenatural só que no México. 
Maria: Ah que legal, eu vejo as vezes. E tu Zaira? 

Zaira: Cavalheiros do Zodíaco. 
Maria: Ãh?  
Zaira: Cava-lheiros do Zo-día-co 

Angélica: Como é que eu vo escrever em espanhol? Eu não sei na-da! 
Zaira: Mas não é difícil. Algumas coisas é que nem português e as que eu fico 
em dúvida eu procuro ou pergunto.  
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(Angélica se aproxima da Maria) 
Angélica: Eu vi Amanhecer!! Eu que não olho tudo sei as história… Eu 
inventaria uma doença pros vampiro… faz isso, ia sê bem legal!  

A aluna Angélica segue dando sugestões: 
Angélica: Daí imagina, a Anabela e o Edward tão lá e daqui a poco tipo, puf.. ela 
morreu e… 
Maria: Mas daí é outra história rsrs, ´Bela  é o nome dela. 
Angélica: Para ai to te dando as ideia… faz uma coisa diferente, transforma ela, 
a Bela, numa bruxa. 
 

 

Mais uma vez observa-se a colaboração coletiva agora, entre as alunas, 

para a definição do tema do texto.  

É importante ressaltar que a fala da aluna Zaira “Mas não é difícil. Algumas 

coisas é que nem português e as que eu fico em dúvida eu procuro ou pergunto.” 

Revela uma visão reduzida da língua em foco, parece que para ela “aprender uma 

língua seja adquirir novas palavras e frases” (LEFFA e IRALA, 2014. p. 34). 

Segundo os autores, quando esse pensamento ocorre, o professor precisa levar o 

aluno a perceber “que está adquirindo um instrumento de prática social, muito 

além do léxico e da sintaxe, com a possibilidade real de ampliar seu raio da ação 

no mundo” (p.34). 

Depois da etapa chamada Lluvia de ideas, na qual os alunos deveriam 

colocar no papel as ideias sobre o que pretendiam escrever (personagens, 

espaço, tempo, enredo), deram início à escrita. Solicitei que escrevessem em 

aula. Muitos tiveram bastante dificuldade para começar o texto ali. Alegaram falta 

de concentração, falta de criatividade para desenvolver além do fator uso da 

língua na escrita. Mas depois de ter o esboço das ideias, iniciaram o texto. Uns 

usaram a língua portuguesa para começar e traduziam aos poucos, outros já 

tentavam direto a Língua Espanhola. Partiu deles o esforço, a ideia de se 

ajudarem, buscarem um jeito de cumprir a tarefa. Como recurso usavam 

dicionário, sentavam em duplas, usavam o celular para pesquisa ou chamavam 

os professores. Nesse sentido, Dewey (1959) afirma que o esforço é sinal de que 

aquela atividade que era “mais ou menos cega” está se tornando consciente e 

“refletida”. 

A partir daí comecei a perceber interesse por parte dos alunos em escrever a 

história. Durante o processo eles conversavam e trocavam ideias. 
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Figura 21 - Alunos realizando a atividade em duplas 

 

Fonte: foto realizada durante a aula 

Dewey (1959) fala em interesse definido como a conexão com a atividade a 
qual o indivíduo se empenha. Segundo ele: 

 
Interesse não é, assim, uma coisa, mas tão somente o nome com o qual 
indicamos certas e determinadas condições que tornam a ação, 
ocupação ou busca tão absorvente, que todos os poderes e forças do 
indivíduo são postas em jogo. Como, porém, nenhuma atividade se 
processa no vácuo, qualquer ação ou ocupação requer material, objeto e 
condições em que operar e, da parte do indivíduo, tendências, hábitos, 
forças, que operem. (p.137, 138) 

 

Figura 22 - Alunos realizando a atividade em duplas 

 
Fonte: foto realizada durante a aula 

 

Levados para o laboratório de informática, os alunos continuaram a escrever, 
solicitavam ajuda quando necessário. 
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Figura 23 - Produção da escrita 

 
Fonte: foto realizada durante a aula 

 
 

Figura 24 - Produção da escrita 

 
Fonte: foto realizada durante a aula 

 
 

Figura 25 - Produção escrita 

 
Fonte: foto realizada durante a aula 
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Para Dewey (1959), o verdadeiro interesse ocorre quando o aprendiz sente-

se bem executando a tarefa, assim, enquanto a atividade progride, o indivíduo fica 

satisfeito com o seu desenvolvimento. 

Mesmo com a resistência inicial da escrita, alguns alunos, em momentos 

diversos explicitaram sua satisfação com o resultado final. Uma das alunas disse 

que no início não achou interessante, mas depois se envolveu tanto que se 

inspirou na filha para escrever a sua fanfic. 

 

Excerto 09 
Ana: Ela adora o filme, Divertidamente, coloquei ela de personagem na minha 
fanfic. 

 

Outra aluna falou da dificuldade para terminar a história no prazo devido à 
falta de recursos (computador) já que não conseguiu terminar em aula, mas que 
gostou do que escreveu: 
 

Excerto 10 
Eu vô continuar escrevendo, gostei muito desse projeto, despertou em mim uma 
coisa que eu nunca imaginei que ia gostar tanto assim… que eu já sabia que eu 
gostava de escrever, mas não histórias fictícias assim. Foi muito marcante pra 
mim. (áudio WhatsApp) 

 

 Essas falas e outras que aparecem nas reflexões dos alunos, que estão em 

anexo, vêm de encontro ao que Barbieri (2017) escreveu no seu Trabalho de 

Conclusão de Curso. Ela fala da apropriação de inglês no curso de línguas a 

adicionais, afirmando que a escrita é um modo de aprender a língua quando o 

texto é tratado como processo e não como produto. Uma das alunas 

entrevistadas na pesquisa ao Barbieri (2017) relata que acredita ter adquirido 

“mais” língua escrevendo, porque quando começaram a escrever em inglês, ela e 

os colegas, não sabiam absolutamente nada31. E que o fato de estarem 

escrevendo, e terem que pesquisar palavras novas, conhecerem vocabulário novo 

para escrever fez com que aprendessem inglês. 

Littlewood (1998) afirma que a partir da escrita criativa a motivação e a 

comunicação se unem e essa união em sala de aula estimula a aprendizagem. 

                                                 
31 Esta é a percepção da aluna. A pesquisa de Barbieri (2017) quer justamente discutir essa 
percepção. As alunas entrevistadas não sabiam escrever em inglês antes do curso. 
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Segundo Casal (1999), o ambiente criativo estimula a curiosidade e a 

autoavaliação proporcionando a liberdade e flexibilidade de pensamento fazendo 

com que o aluno se sinta instigado a superar suas dificuldades para aprender e 

eu acrescentaria: para usar a língua adicional. Assim sendo, pode-se dizer que a 

escrita é um modo de aprender a língua quando o texto é tratado como processo 

e não como produto. 

A seguir, exponho a análise realizada através de três textos escolhidos para 

ilustrar o trabalho realizado com o foco na função da língua em contexto a partir 

da participação dos alunos na construção de sentido. 

 

 

 

5.2 Aprendizagem da língua através do processo de produção 

textual 

 
Os textos que aqui estão são de três alunas. No início da proposta elas 

tiveram receio e apresentaram dificuldades em usar a Língua Espanhola para 

escrever. Ao longo do projeto elas usavam português e espanhol mesclados, até 

que partiram para a escrita na língua adicional, com alguma influência do 

português, além de questões de adequação textual como parágrafos, coesão, 

coerência, que foram se resolvendo ao longo do processo. 

O primeiro texto pertence à aluna Angélica, cuja fala aparece na transcrição 

acima (excerto 08), na primeira análise. Lá, percebe-se que ela, desde o início, 

estava decidida sobre o tema da sua fanfic, porém, o desafio era a língua. Abaixo, 

temos uma amostra da primeira versão da sua fanfic, antes da intervenção: 

 

Para melhor visualização, disponibilizo a digitação da 1ª versão da fanfic da 
aluna Angélica, produzida na etapa “¡A ESCRIBIR!”. 

 
 

Quadro 4 - Texto da aluna Angélica 

Sobrenatural no México 
 
Sam y Deam Winchister são Hermanos que perderam su madre em una 
grande mistério. 
Su padre para se vingar aprendeu a caçar perigos que nos ronda todas as 
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noites. 
Sam y Deam são caçadores eles matam todo o tipo de monstros como 
demônios fantasmas, etc... 
La historia se passa em cidad México. 
Sam y delgado, alto, tem pelo longo u negro y clara sua pele. 
Su padre se llama Iham Winchester mas ele já esta morto e os humanos 
siguem suas caçadas sois. 
Eles tem um grande amigo que eles consideram como un padre Bobby 
Singer. Bobby y canosos, forte, seu pelo y curto ele sempre usa un gorra. 
Tem barba para fazer. 
Eles tem um grande inimigo e o Crawlen ele e rei do inferno que na trama ele 
derrotou com a ajuda dos Hermanos Sam y Deam o Lucifer sim com a ajuda, 
entre eles terem o Lucifer ou o Crawlen que é um demônio. 
Crawlen ele y forte y baxo, pele clara y barba para fazer, pelo curto. 

Fonte:  Digitado pela autora 

 
 

No texto da aluna percebe-se bastante influência do português, uma 

tentativa de escrita no espanhol que precisa ser considerada devido ao processo 

de aprendizagem de uma língua que para ela ainda é nova. Desde o começo 

Angélica se mostrou disposta a tentar escrever mesmo vendo a língua como 

obstáculo naquele momento. Teve uma participação ativa em aula sempre 

comentando dos personagens das fanfics lidas e acrescentando fatos às histórias 

contadas ou comentando algum ponto chave a quem não conhecia o tema. 

Durante a escrita solicitava ajuda dos professores que por sua vez, davam pistas 

de como resolver a sua dúvida. Assim ela foi avançando de maneira significativa, 

ainda que com leve insegurança: “poderia ter ficado melhor” escreveu ela ao 

compartilhar a sua fanfic no Drive. Segue abaixo a versão final da fanfic da aluna 

com observações linguísticas na sequência.  
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Figura 26 - Texto 1 - Fanfic aluna Angélica, produzido na etapa  

¡A REESCRIBIR!, do proyecto fanfics 

 

 
Fonte: Captura de tela do Drive 

 

 

Comparo as versões dos textos da aluna e específico alguns pontos 

relevantes da intervenção que a levaram a progredir na sua escrita: 

Tabela 2 - Comparação entre os textos da aluna Angélica 

 PRIMEIRA 
VERSÃO DA 

FANFIC 

ÚLTIMA 
VERSÃO DA 

FANFIC 

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM 
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Sobrenatural no 
México  
 

 

 

 

 

 

Sam ys delgado, 
alto, tem pelo 
longo y negro y 
clara sua pele. 
Deam y delgado, 
mediano, tem pelo 
curto, rubio y claro 
sua pele. 
 

Sobrenatural en 
México  
 

Sam es delgado, 
con pelo largo y 
castaño, es muy 
alto y siempre 
usa camisas 
cuadriculadas. 
Ya su hermano 
Dean es delgado 
con pelo rubio y 
corto. Es 
mediano, 
siempre lleva 
camisa 
cuadriculada con 
una chaqueta de 
cuero. Castiel es 
delgado, tiene 
pelo oscuro y 
corto. Es 
mediano y 
siempre lleva un 
sobretodo. 
 

 
 
Perceber a aplicação das 
preposições a partir de exemplos 
dos textos deles. 
 
Inferir como se dá o uso das 
preposições a partir da colocação 
dos colega e professores. 
 
 
Apropriar-se das possibilidades para 
caracterizar pessoas através de 
exemplos de textos, exercícios 
propostos e um vídeo explicativo. 
 
 
Ampliar o vocabulário através de 
diversos recursos como a leitura e 
interpretação de fanfics, uso de 
dicionário. 
 
Aplicar os recursos da língua para 
sequenciar o texto. 
 
Desfazer influências do português no 
espanhol. 
 
Aplicar a construção do verbo gustar 
a partir da explicação da professora. 
 
 
 
 
 

Allí estaba 
explicadon por que 
dragones gostan 
de las virgens 

…a los dragones 
les gustan las 
vírgenes y 
mucho oro. 

Ellos fueran ate la 
mas só acharam 
mucho oro no local 
e algunas ninãs 
que estavan em la 
mina com muchas 
quemaduras por el 
cuerpo, ellos 
levaran ellas para 
el hospital. 
 

Ellos 
fueran hasta allá, 
pero solo 
encontraran 
mucho oro en el 
lugar y algunas 
niñas que 
estaban en la 
mina con 
muchas 
quemaduras por 
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el cuerpo. Se las 
llevaran al 
hospital. 
 

 

 
A tabela mostra a comparação entre trechos da produção inicial e da 

produção final. É possível visualizar em negrito algumas mudanças de grafia em 

palavras cujos aspectos linguísticos foram abordados em aula. Durante a 

interpretação e análise de fanfics em aula, frisei que não se usa M ao final de 

palavras em espanhol, expliquei rapidamente como funcionavam os verbos no 

pretérito destacando a diferença do português para o espanhol na conjugação (v-

b), reconstruímos frases com o verbo gustar. Como mostram os dados, esse 

processo ajudou a aluna na evolução da escrita. 

O segundo texto pertence à Maria. Observa-se uma introdução com pistas 

do enredo nesta primeira versão: 

 
      Quadro 5 - Texto da aluna Maria produzido na etapa “¡A ESCRIBIR!”, do 

Proyeto Fanfics 

Além del tiempo 
La história comieza en los años vinte e después reincarnan en 2017. 
Hanna es una moça soñadora joven tiene 22 años, pelo castaño e Edward un 
hombre fuerte, promedio, tiene pelo rubio ojos azules y es muy hermoso y 
tiene 23 añoslos dos son enamorados a mucho tiempo. 
Hanna y Eduard eran enamorados mas derepiente Edward parece mudar 
con relación a Hanna, mal sabe ella que el encondia un gran segredo una 
traición sen perdón. 
En el momiento que Hanna descubre la terivel traición que fuera ter contado 
sus maior segredo para Carliste, ella ficou tomada de odio que sem piensar 
duas veses resolveu se matar. Então Edward cuando descubre que el amor 
de su vida tuviera matado-se ello entra en una tremienda depreción y morre 
del coraçón. 
Derepiente en un piscar de ojos Edward acuerda e tudo parece mudar. 
Edward es un joven aventureiro y que tiene muchas visiones con una mujer 
que no sabes quien puede ser e nem porque tiene esas visiones, mal sabe 
ello que es el pasado que viene a le cobrar sobre un assunto mal resolvido.  
Los personajes de la trama son Hanna, Edward sus amigos Carliste, Alice, 
Jacob, Jasper. 

Fonte:  Digitado pela autora 
 

 
Durante as aulas Maria participava pouco, mas durante a produção sempre 

pedia auxílio. A aluna se arriscava a falar e escrever na língua. Usava muitos 
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ditongos na escrita e apresentava uma entonação diferenciada para a leitura. No 

meu primeiro contato com o texto dela, optei por não corrigir ortografia, mas 

chamei a atenção em comentários ao final do texto para que ela retomasse e 

buscasse no texto os ditongos e percebesse com a ajuda de um dicionário, 

quando eles eram necessários ou não. Em seguida fiz um elogio. Segue a versão 

final da sua fanfic: 

Figura 27 - Texto 2 - Fanfic aluna Maria, produzido na etapa  
“¡A REESCRIBIR!”, do proyecto fanfics 

 
Fonte: Captura de tela do Drive 

 

Na tabela a seguir, comparo as versões e associo a intervenção 

pedagógica:  

 
Tabela 3 - Comparação entre os textos da aluna Maria 

 PRIMEIRA 
VERSÃO DA 

FANFIC 

ÚLTIMA 
VERSÃO DA 

FANFIC 

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM 
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F

A
N

F
IC

 D
A

 M
A

R
IA

 
Além del tiempo 
 
 
La história 
comieza en los 
años vinte e 
después 
reincarnan en 
2017. 
Hanna es una 
moça soñadora 
joven tiene 22 
años, pelo castaño 
e Edward un 
hombre fuerte, 
promedio, tiene 
pelo rubio ojos 
azules y es muy 
hermoso y tiene 
23 años los dos 
son enamorados a 
mucho tiempo 
 

Mas allá del 
tiempo. 
 
Todo comienza 
en los años 20. 
Hanna, una 
mujer joven que 
tiene 22 años, 
pelo castaño, 
corto y los ojos 
oscuros, es muy 
soñadora. 
Edward, su 
novio, un joven 
que tiene 23 
años, es fuerte, 
tiene el pelo 
rubio, ojos 
azules y es muy 
hermoso. 

Abordei as frases longas e a função 
dos conectores, além da pontuação 
para delimitar as frases. 
 
Retomar palavras no título 
 
Aplicar recursos coesivos. 
 
Promover a coerência textual a partir 
dos comentários da professora. 
 
 
Nos comentários que fiz no texto, 
alertei para cuidar o excesso de 
ditongos. 
 
Perceber a necessidade de 
conectores ou pontuação quando 
convém.  
 

Derepiente, 
piensar, 
momiento 

…de repente 
tiene una 
visión… 
no dejaba de 
pensar en ella. 
En el momento 
en que Hanna 
descubre. 
tiempo le 
gustaba una 
fiesta. 
 

 

A tabela acima mostra o quanto o texto avançou em relação ao 

vocabulário, coesão e coerência. Percebe-se que a aluna considerou o feedback 

dado em relação à língua. Nota-se a reescrita no sentido de que adotou novas 

estruturas e outros rumos em busca de sentido e sequência da história. Nos 

anexos estão disponíveis a primeira e última versão para melhor visualização. 

O terceiro texto, pertence à aluna Cátia. A princípio me pareceu que ela 

desistiria da escrita, como pode-se perceber nesta primeira versão dela:  
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Figura 28 - Texto 3 - 1ª versão fanfic aluna Cátia, produzido na etapa “¡A ESCRIBIR!”,  

do Proyeto Fanfics 

 
Fonte: Captura de tela do Drive, da primeira produção da aluna Cátia. 

 
 

Parece que ela tinha deixado a primeira versão pela metade até que me dei 

conta e comecei a questionar sobre as ações dos personagens. Ela voltou a 

escrever e nos comunicamos bastante pelo Drive e e-mail. Muitas perguntas. E 

ela seguiu o texto. No começo sem parágrafos, parecia que as ideias vinham e 

ela não as organizava muito para não perdê-las. Já na última versão percebe-se 

um texto mais coerente. 
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Figura 29 - Texto 3 - Fanfic da aluna Cátia, produzido na etapa  

“¡A REESCRIBIR!”, do proyecto fanfics 

 
Fonte: Captura de tela do Drive 

 

Percebi uma mobilização da aluna ao retomar o texto, conforme o esquema 

da tabela que segue: 

Tabela 4 - Comparação entre os textos da aluna Cátia 

 PRIMEIRA 
VERSÃO DA 

FANFIC 

ÚLTIMA VERSÃO 
DA FANFIC 

EXPECTATIVAS DE 
APRENDIZAGEM 

FANFIC 
DA 
CÁTIA 

Loren estaba en el 
matrimonio de su 
erma, era una 
noche de noche 
luminosa, en medio 
de la fiesta loren 
sale de la fiesta 
para caminar en la 
calle Recordando a 
su ex con quien 
planea casarse, era 
un hombre 
maravilloso, ojos 
castaños cabellos 
oscuros, alto, 

Loren estaba 
en el matrimonio de 
su hermana, era 
una noche 
luminosa. En el 
medio de la fiesta 
Loren sale para 
caminar en la calle 
recordando a su ex 
con quien planeaba 
casarse. Era un 
hombre maravilloso, 
ojos castaños 
cabellos oscuros, 
alto, con grandes 

 
 
Ampliar o vocabulário. 
 
Desfazer influências do 
português no espanhol. 
 
Recursos coesivos. 
 
Coerência textual 
 
Parágrafos  
 
Maiúsculas  
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grandes manos Es 
cariñoso, gentil, 
era un sueño, tal 
vez se haya 
enamorado de algo 
que ella haya 
inventado en su 
propia cabeca Lo 
conoció en una 
fiesta de caridad en 
su vinicula, donde 
estaban 
recaudando fondos 
para un orfanato 
infatil, él parecía ser 
una persona 
maravillosa, 
comieron la 
conversación y 
luego se 
enamoraron fue 
amor a primera 
vista, fue todo muy 
rápido. 

 

manos. Era 
cariñoso, gentil… 
¡un sueño! Tal vez 
se haya enamorado 
de algo que ella 
inventó en su propia 
cabeza. Le conoció 
en una fiesta de 
caridad en su 
vinícola, donde 
estaban 
recaudando fondos 
para un orfanato 
infantil, él parecía 
ser una persona 
maravillosa. 
Comenzaron una 
charla y luego se 
enamoraron fue 
amor a primera 
vista, fue todo muy 
rápido. 

 

 

A tabela mostra a primeira versão como um apanhado de ideias misturadas, 

repetições. A última versão apresenta maior coesão e coerência, pontuação, letra 

maiúscula. Houve uma melhora considerável na produção da aluna. As versões 

estão disponíveis na íntegra nos anexos 13 e 14.  

Ao orientar as alunas optei por colocar anotações ao final do texto quando 

iniciaram a escrita. Por ser uma primeira versão, na qual estão fluindo as ideias 

das autoras, preferi incentivá-las e dar-lhes pistas de como prosseguir já que, 

segundo Cassany (2007): 

 
                         Una variable importantísima de la corrección es el momento del proceso 

de composición ante el que se encuentra el alumno. Si se pretende que 
la corrección sea un estímulo y una ayuda para que el autor desarrolle su 
texto y sus capacidades de composición, la corrección del maestro debe 
guiar o reforzar el trabajo del autor, especificándole qué tipo de proceso 
puede realizar en cada momento. Por ejemplo, en los textos pobres o 
faltos de ideas se debe buscar más información; en los 
desestructurados, organizar los datos; en los ya elaborados, revisar la 
ortografía, etc. (p. 54) 
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Nesse sentido, recolhi as primeiras produções realizadas em aula, em folha 

de caderno. Na aula seguinte devolvi com vários comentários e perguntas sobre a 

trama, personagens e lugares da história na tentativa de levá-lo à sequência do 

texto. Além disso, dava indícios de como melhorar a escrita. O Drive também 

serviu para reflexões sobre o texto. Lá eu me coloquei como colaboradora da 

produção dos alunos, na experimentação do gênero (XERRI e VASSALO, 

2016).32 

 Para a avaliação das versões finais, criei a tabela abaixo com uma rubrica 

que abarcasse os aspectos textuais e linguísticos trabalhados em aula. 

 

Tabela 5 - Critérios de avaliação 

 

Fonte: Elaborada pela própria autora 

 

Como dito antes, foi realizada uma análise em conjunto com os alunos 

depois da escrita da primeira versão das fanfics, etapa denominada “¡A 

MEJORAR!”. Para esta análise, separei algumas frases e expressões dos textos 

dos alunos que possibilitassem a reflexão sobre a língua, sobre o que poderia ser 

melhorado e o que precisava, de fato, mudar. Usei enunciados dos alunos para 

                                                 
32 Os autores problematizam essa participação mais ativa do professor no processo de escrita. 
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contrastar os usos, isto é, casos que não precisavam alterações. Projetei as 

frases em slides e uma a uma íamos comentando. 

Esse recurso é uma das técnicas previstas por Cassany (2017)), através da 

qual o professor oferece informações para que o próprio aluno encontre uma 

solução para o seu texto: “Lo importante es que el alumno pueda formular sus 

próprias hipótesis  sobre el error y verificarlas con la correspondiente forma 

correcta.”(p. 52) 

 
1° caso: LO X EL 

Excerto 11 
 
Professora: El objetivo de la clase de hoy es verificar la aplicación de la lengua en 
los textos de ustedes, analisando las posibilidades de mejorarlos. A empezar: 
“Esta historia comienza en un café en lo Parque Central.” “Lo primero ministro 
coreano”. Qué podemos destacar en esas frases? (breve silêncio) Qué significa 
LO?  
Cezar: O !  
Professora: ¡Bien! Pero, hay otra forma de decirlo… ¿cuál es? (silêncio) Se 
acuerdan de las primeras clases del semestre? (silêncio) Si yo digo: El equipo 
médico llegó. Onde está o O nessa frase? 

Cesar: No EL. 
Professora: Sí! Es eso! Se essas duas palavras significam a mesma coisa... 
ustedes se acuerdan cuando usamos LO o EL? ... 
Graziele: Quando é masculino. 
Professora: Sim mas os dois são masculinos, qual a diferença entre eles no uso? 
(silêncio) Vamos pensar, observem: EL EQUIPO MEDICO LLEGÓ. / EL AMIGO 
ERA YO. / EL SARGENTO-AYUDANTE.   LO MEJOR DE LA VIDA ES SOÑAR. 
ES LO QUE TENEMOS QUE HACER.  MIENTRAS ÉL LO ANALIZABA. No 
primeiro caso, o que vem depois do EL?  
Vários juntos: EQUIIIIPO 

Professora: Qué es un equipo? 

Yris: Equipe? (aluna fala baixinho)  
Professora: Sí, es esto! y los otros dos? 

Yris: Amigo  
Cesar: Amigo e Sargento.  
Professora: Bieeen! Mas o que são essas palavras? Equipo, amigo, sargento? 
(silêncio) O que elas representam? (Silêncio) Elas nomeiam alguma coisa, certo? 

Débora: Son substantivos!  
Professora: Isso aí! Então, podemos dizer o que do uso do EL? (silêncio) Vocês 
sabem, já estudaram isso…  
Débora: Que se usa na frente dos substantivos. 
Professora: Muito bem… Então o LO? Olhem lá as frases:LO MEJOR DE LA VIDA 
ES SOÑAR. ES LO QUE TENEMOS QUE HACER.  MIENTRAS ÉL LO 
ANALIZABA. Tem algum substantivo depois do LO?  
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Vários juntos: Não. 
Professora: Não né! Entonces… 

Cesar: Não se usa LO na frente de substantivo?! 

 

A aluna Maria, cujo texto foi analisado, faz uma conclusão e me chama para 
perguntar: 
 

Excerto 12 
 
Maria: Tá mas e aí o EL  se usa só com substantivo? E o resto bota o LO? 

Professora: Sí, Es una forma que tu encontraste para pensar!  

 

      A troca do  LO X EL é bem recorrente no início da aprendizagem do 
espanhol. Outro fator que também foi explorado é o uso de ELLO no lugar de ÉL 
e a questão da diferença do EL/ÉL. 
 

2° caso: PREPOSICIONES 

Excerto 13 
 
Professora: “La história de lo cabezón y su família.” ¿Alguién consigue ver algo a 
destacar? 

Cesar: DE LO. 
Professora: Então, o DE LO, a gente tem que tirar o?… (silêncio) LO.  Se eu 
quiser dizer DO, do português, como se constrói? (silêncio) É o DE + O, não é 
isso? (PAUSA) Então como se faz isso em espanhol? 

Cesar: DEL 

Professor: Vean, DEL es la suma de la preposición DE más el artículo EL. 

Neste diálogo o professor regente da turma interferiu e concluiu para os 

alunos como ocorre a conjunção DEL. Parti então para outro exemplo. 

 

Excerto 14 
 
Professora: SALIMOS JUNTOS EN EL SÁBADO.  
Professor: Em português seria como?... No sábado saímos… 

Professora:Sí, qué ocurrió ahí? Como es NO em espanhol? 

Sílvio: não é EN EL? 

Professora: Sí, por eso precisamos ver la frase. 
Professor: No se utiliza delante de los días de la semana la preposición EN.  
Professora:  EL LUNES PASADO LLOVIÓ.  Então, observem que nessa frase não 
está o EN EL LUNES.  
Professor: Los días de la semana todos ya saben? (SILÊNCIO) Ustedes ya los 
sabían porque vimos en otras clases, pero voy  a ponerlos aquí para que se 
acuerden. Los días y los meses.  
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Enquanto passa  a lista no quadro, o aluno Cesar questiona sobre o uso da 
preposição em um exemplo dado antes desse. 
 

Excerto 12 
 
Cesar: Hein professor, mas nesse caso, o sr tá utilizando DE LA SEMANA. E ali 
DE LA ITÁLIA, não? 
Professor: Não, porque ali se refere a lugares. Aqui diante de SEMANA se usa, 
mas diante de países não.  
Cesar: Ok. 
Professor: Bien entonces vamos a repetir: LUNES, MARTES, MIÉRCOLES…. 

 

Em cada análise busquei aprofundar e retomar aspectos linguísticos que 

fossem novidade para os alunos ou que já estudados por eles no início do 

semestre. 

 

Caso 3 - INFLUÊNCIA DO PORTUGUÊS NO ESPANHOL 

Excerto 13 
 
Professora: Miren: NO ESTAVA SINTIÉNDO-SE BIEN.  ESTABA PASSEANDO 
CON UNA MUJER DESCONOCIDA. Qué ocurrió aqui? 

Silvio: os dois SS ali do passeando.  
Hector: O ESTAVA. 
Professora: Isso, que mais? (silêncio) Olhem esses aqui e comparem. (coloquei 
outros exemplos deles para que comparassem) QUEDÁNDOSE ENCANTADA 
CON LAS FLORES… ESTÁBAMOS TOMANDO NUESTRO MATERIAL 
CUANDO… (silêncio) qué perciben de diferencia con relación al anterior? 
(silêncio) Comparem: SIENTÁNDO-SE y QUEDÁNDOSE. Qual deve permanecer? 
(silêncio) Com hifem ou sem hifem? 

Vários: Seeeem… 

Professora: Perfecto. Entonces no se olviden. En español no hay doble ese, o sea: 
não existe dois esses na escrita, porém, não confundam com dois erres. Dobre 
erre es comúm. E, diferente do português, não se usa hifem para separar o 
pronome no final do verbo. Ah e o verbo… no pretérito, se usa B e não V como em 
português. 
Bianca: M no fim também não né? 
Professora: Não, não tem M no fim das palavras, se usa N. Bem lembrado! 

 
Sobre a correção de textos, Cassany (2007) defende que devemos tentar 

efetuar a correção de forma mais construtiva, considerando que o aluno aprende 

com os erros e com os acertos. Segundo ele, o professor deve valorizar os 

aspectos positivos além de apontar os aspectos que podem ser melhorados, 
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dialogar com o aluno explorando e assinalando os diferentes aspectos 

observados no texto.  

Considero que cada texto é fruto da personalidade de cada aluno que, 

enquanto aprende, vai modificá-lo em cada fase da correção. Deve-se considerar 

o grau de conhecimento que os alunos têm sobre a língua. A atitude do professor 

e do aluno frente ao “erro” é peça chave na correção de um texto, podendo até 

bloquear a criatividade do aluno que, ao ser corrigido diretamente e várias vezes, 

pode travar na escrita sentindo-se incapaz. 

Além da exposição de exemplos para a melhoria dos textos, fiz comentários 

escritos. Busquei estar presente nos processos de escrita e reescrita em sala de 

aula e à distância, pelo Google Drive. 

Segue abaixo alguns trechos como exemplo de correção do texto 3, 

realizada através do compartilhamento. 

Figura 30 – Comentários no Drive 

 
Fonte: Captura de tela no Drive 

 
 

Nos comentários da imagem acima, eu estava tentando entender o que ela 

queria dizer com copiarse, sugeri cobrirse devido ao contexto: o namorado se 

vestindo com a chegada da Loren. Sugiro também a troca do 1 numeral pela 

escrita. Várias vezes ela perguntava “aqui o que está errado?”. Eu insistia em 

dizer que não era erro, mas melhorias para a adequação do texto da língua 

.  
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Figura 31 - Comentários no Drive 

 
Fonte: Captura de tela no Drive 

 

Acima, mais uma vez tento entender o que ela quer dizer. “comieron la 

conversación ¿Qué quiere decir? Seria em portugués comeram e conversaram?” 

Ela responde: “sim, agr ta certo?” 

Quando o objetivo é reescrever o texto em parte ou no todo, as anotações 

devem ser instruções “operativas”, para que fique bem claro o que o aluno precisa 

fazer. (CASSANY, 2007. p. 53) Segundo as orientações do autor, nessa fase da 

escrita, evita-se os comentários globais e generalizados como “Parágrafo 

confuso.” ou !Cuidado con la ortografía!. 

Antes ainda da reescrita, tivemos a etapa ¡A compartir!, que consistiu no 

compartilhamento das fanfics entre os alunos. Depois que todos já estavam 

adaptados ao drive, escolheram alguns colegas para compartilhar além de mim e 

esses colegas deveriam comentar sobre o texto, dar sugestões, para, quem sabe, 

dar ideias ao autor. Abaixo mostro o resultado desse compartilhamento no texto 3.  
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Figura 32 - Comentários dos colegas 

 
Fonte: Captura de tela no Drive 

 
Nesse primeiro exemplo percebe-se que a colega deu sugestões referentes 

à correção textual e não de conteúdo. As mesmas foram rejeitadas pela autora. 

Figura 33 - Comentários dos colegas 

 
Fonte: Captura de tela no Drive 

 

Acima, o colega leu a fanfic e fez elogios, deixando a autora feliz, conforme a 

carinha expressada ali. Em seguida a colega que havia feito sugestões 

gramaticais agora elogia também. Provavelmente ela tenha terminado a leitura da 

história depois de ter primeiro olhado para a língua.  

Nessa etapa, os alunos foram tímidos, ou seja, não se manifestaram o 

suficiente para colaborar com o texto dos colegas, talvez pela falta desta prática e 

por não se sentirem a vontade para fazê-lo. No caso do exemplo acima, das 
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poucas intervenções que teve, algumas foram resolvidas e outras rejeitadas33 

pela autora. Abaixo podemos observar através do histórico de edições, como a 

aluna foi adequando o seu texto ao longo do processo. 

Figura 34 - Produção no Drive 

 
Fonte: Captura da tela de histórico das versões 

 
Na imagem acima percebe-se as adequações feitas pela aluna com base 

nos meus comentários.  

Figura 35 - Produção no Drive 

 
Fonte: Captura da tela de histórico das versões 

 

Conforme a imagem acima, a aluna deu continuidade ao texto, concluindo a 

sua fanfic. 

Nos textos34 percebe-se a influência da aprendizagem em sala de aula 

quando as autoras utilizam o vocabulário de descrição dos personagens. Além 

                                                 
33 No drive existe a opção de resolver um comentário e a de rejeitá-lo. 
34 Os três textos, na íntegra, estão disponíveis no anexo desta pesquisa. 
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disso, as análises feitas na sala de aula a partir da exposição de exemplos 

ajudaram as alunas a perceberem a influência do português na sua escrita, pois 

ao passar para a versão final, corrigem ditongos, artigos e expressões antes 

inadequadas.  

Como evidenciam as análises das produções textuais, a exposição de 

aspectos linguísticos e a construção coletiva de novas hipóteses levou as alunas 

a progredirem nos seus textos, além dos recursos que elas mesmas buscaram 

como a troca entre colegas, o dicionário e até mesmo a tradução. 
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DESENLACE  

 
Esta pesquisa tinha como objetivo geral explorar os multiletramentos 

através da escrita criativa para atingir os objetivos de aprendizagem de Língua 

Espanhola no Curso de Licenciatura em Letras Línguas Adicionais com a 

elaboração e implementação de uma proposta pedagógica. Representou para 

mim, como professora de Língua Espanhola que atua há pouco tempo, em nível 

fundamental e médio, um grande desafio. Mas também representou grande 

satisfação, pois tive a oportunidade de colocar em prática o que a minha formação 

sempre me instigou. Foi um desafio pensar em uma proposta que inspirasse 

outros professores de línguas, foi um desafio aplicar essa proposta na 

universidade, foi um desafio ensinar a Língua Espanhola através da escrita e 

fazer com que os alunos percebessem que estavam aprendendo. Mas foi 

satisfatório planejar cada momento, ir para a universidade a cada dia do projeto, 

entrar na sala, trocar ideias com os alunos, ouvi-los, ser ouvida! A maioria tem 

sede de aprender, eles são questionadores. Mais um desafio! Satisfatório foi ver o 

passo a passo de cada um. O medo, a incerteza, a insegurança da escrita indo 

embora a cada etapa. E no final? Ler cada uma das histórias, cada uma com o 

jeitinho deles, ali!  

Cabe salientar que assumir o olhar etnográfico me ajudou a reconhecer o 

ponto de vista dos estudantes, me colocar no lugar deles, inclusive na escrita, ao 

produzir a minha fanfic35, percebendo o desafio que é criar uma história mesmo 

que seja a partir daquilo que já conhecemos.  

 Respondendo aos questionamentos iniciais desta pesquisa e retomando os 

seus objetivos, percebi que um projeto de multiletramentos pode auxiliar alunos 

da graduação a atingirem os objetivos de aprendizagem em Língua Espanhola 

quando valoriza cada etapa que o aluno vence, quando leva-o a refletir sobre os 

objetivos de cada aula, se foi atingido ou não e como. É possível ampliar os 

multiletramentos através da escrita criativa, pois, os alunos trocaram ideias e 

experiências em relação às suas vivências na Língua Espanhola; conheceram 

várias esferas de circulação de fanfics e o próprio gênero que era desconhecido 

para a maioria, muitos não usavam o Gmail e aprenderam a usar o Drive e 

                                                 
35 Produzi a minha fanfic enquanto fazia a análise dos dados para essa dissertação. 
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reconhecendo a sua colaboração para outras demandas da universidade, pois 

mencionaram que o utilizariam para fazer um trabalho em grupo à distância. Além 

disso, se organizaram, montaram um roteiro e produziram um vídeo promocional 

das suas fanfics e do site.  

Com o Proyecto Fanfics foi possível despertar o interesse dos alunos para a 

escrita em língua adicional mesmo no nível básico, reduzindo a distância entre a 

leitura e escrita escolarizada/acadêmica e as práticas letradas dos alunos, em 

espanhol, pois partindo do universo cultural dos alunos eles se sentiram mais 

seguros e dispostos a tentar e superar os obstáculos, conforme relatado por 

alguns na reflexão escrita após a realização do projeto. Conforme se observa nas 

produções dos alunos, apesar de algumas delas não trazerem o mundo hispano 

explicitamente como na atividade diagnóstica, a língua espanhola foi aplicada em 

todas as produções. As vivências deles com o espanhol serviram para realizar as 

outras atividades de leitura e interpretação. Além disso, o objetivo era ampliar os 

multiletramentos e despertar o interesse deles pela aprendizagem da língua a 

partir do que eles conheciam. 

 Durante os relatos e análises expostos nesse trabalho busquei demonstrar 

que verifiquei as práticas de multiletramentos, em Língua Espanhola, dos alunos 

da graduação para desenvolver a escrita criativa como ferramenta de incentivo à 

aprendizagem de língua adicional a partir do universo cultural dos alunos. 

Acredito que a produção de textos a partir dos multiletramentos possibilitou a 

aprendizagem da língua, porque permitiu que usassem o espanhol e porque os 

alunos que se envolveram com o seu texto e partiram em busca de novos 

recursos, novas palavras, perguntaram, se ajudaram conforme pode ser 

observado ao longo das análises dos textos e das aulas. Teve alunos que não 

completaram o percurso, ou que não contemplaram todas as etapas por motivos 

pessoais, por faltas, por desistência do curso. Mesmo aqueles que apresentaram 

resistência36 frente ao gênero, ao projeto ou à escrita, concluíram a proposta, pois 

a encararam como “tarefa a ser cumprida”.  

                                                 
36 Reforço que essa resistência ao gênero fanfics não se justifica pela faixa etária de alguns 
alunos, pois mesmo os mais jovens preferiam criar a partir do novo ao invés de modificar algo já 
existente, de outro autor. 
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A proposta apresentou características de letramento tradicional, que 

também é importante por objetivar a aprendizagem da língua, considerando que o 

s multiletramentos deram conta dos outros objetivos propostos. Poderia ter 

explorado mais a multimodalidade, enfim, a pesquisa teve limitações. Dentre elas 

cito o tempo, mas o planejamento deste tempo, para prever o quanto se pode 

desenvolver dentro das horas aulas que se tem, para que se consiga chegar ao 

resultado esperado. Além disso, o tempo de aprendizagem de cada aluno requer 

um cuidado especial durante o planejamento e andamento das aulas, não é 

conveniente avançar enquanto alguns alunos não conseguiram captar a proposta, 

os conteúdos e desenvolver as habilidades necessárias para a execução das 

tarefas. Alguns alunos faltaram ou não seguiram adiante no projeto ou no curso... 

São detalhes que me possibilitaram rever a proposta inicial e reformulá-la para o 

produto pedagógico apresentado como anexo desta dissertação.  

Pretendia desenvolver mais a escrita e reescrita, mas não podia deixar de 

explorar o gênero atrelado às questões linguísticas mais coletivas já que a turma 

era grande; eu queria que a escrita acontecesse mais em sala de aula. O vídeo 

precisava de mais tempo para ser gravado, regravado, repensado, demandaria 

foco e mais intervenção no ensino de um gênero oral. O site poderia ter sido 

criado por eles também, embora eu tenha disponibilizado para que editassem e 

depois de criado alguns editaram algumas sinopses e imagens, por solicitação 

deles através do nosso grupo do WhatsApp37. 

Os alunos, alguns ainda trazem a visão que a escolarização produz, a de 

que o professor é quem deve protagonizar a aula o tempo todo, passar o 

conhecimento. Nesse sentido a presente pesquisa colabora também. Para que 

professores levem para as suas escolas e tentem aos poucos desconstruir essa 

ideia de que o aluno não precisa buscar nada sozinho. Ele precisa perceber que o 

conhecimento que ele tem e que ele traz também é importante e que as vivências 

dos colegas não são melhores ou inferiores às deles. São importantes para a 

aprendizagem de todos. A troca é importante, inclusive para o professor que terá 

                                                 
37  Depois de lançado o Blog na rede, o que aconteceu neste segundo semestre de 2017, enviei o 
link aos alunos e coloquei alguns como editores já que demonstraram interesse em continuar a 
escrita. 
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muito mais facilidade em envolver seus alunos no processo se conhecê-los e 

perceber como eles aprendem. 

Avalio que a proposta pedagógica atingiu os objetivos de aprendizagem, mas 

considerei as sugestões dos alunos e algumas observações e reflexões feitas ao 

longo do caminho, além dos resultados, para reformulá-la. Esta nova versão está 

disponível em anexo. 

Esta pesquisa-ação contribui para que outros professores se inspirem e 

desenvolvam o trabalho com a escrita na aula de línguas. Contribui também para 

uma aprendizagem visível para professores e alunos, já que eles precisam ver em 

que passo estão, e aonde pretendem chegar e perceber a cada etapa o que foi 

alcançado e o que precisa ser aprofundado. 

Espero que o produto pedagógico sirva de motivação para professores de 

espanhol, que se encontram desmotivados diante do presente cenário político do 

ensino de Língua espanhola no Brasil38, mostrando-lhes que a aprendizagem da 

língua é importante e conveniente sim e que precisamos instigar os alunos a 

conhecê-la e reconhecer o seu valor e importância no cotidiano, na escola, no 

mundo, na vida.  

 

ALGUNS MESES DEPOIS... 

 

Lá na metodologia eu relatei que gostaria de ver o impacto da intervenção 

pedagógica em um contexto já existente, esse impacto foi mais positivo que 

negativo. O trabalho com a escrita criativa foi bem aceito pela maioria dos alunos 

e teve influência em outros contextos como, por exemplo, nas aulas de 

Fundamentos de Inglês I, que ocorreram concomitantemente ao Proyeto Fanfics, 

e na exposição multimidiática Transleituras 3.039, resultante do segundo semestre 

da disciplina de Multiletramentos. 

                                                 
38 Hoje o ensino de Espanhol nas escolas está prejudicado em virtude da Reforma do Ensino 
Médio, que revoga a Lei nº 11.161 de 2005 que incluía a Língua Espanhola entre os conteúdos 
obrigatórios do ensino médio. Além disso, na nova Base Nacional Comum Curricular, não 
há nenhuma menção da Língua Espanhola. A BNCC é um conjunto de orientações que deverá 
nortear os currículos das escolas, redes públicas e privadas de ensino, de todo o Brasil. 
39 A exposição ocorrerá no início do segundo semestre de 2018, com a apresentação das 
produções aos novos alunos do componente de Multiletramentos. A socialização do blog ocorrerá 
na recepção dos calouros de 2018, para mostrar uma das formas como se ensina e aprende 
língua no curso, proporcionando familiaridade dos novos alunos. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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 No segundo semestre, no componente de Multiletramentos os alunos que 

passaram pelo Projeto Fanfics demonstraram aprendizagem quanto ao gênero 

estudado e, de certo modo, deram continuidade a ele quando descreveram e 

representaram alguns personagens favoritos da obra lida nas aulas da disciplina e 

propuseram a apresentação de uma fanfic alive em Transleituras 3.0. Em função 

da reflexão sobre o conhecimento do público a respeito da obra, os alunos 

optaram pela produção de uma nova história com os personagens em um 

audiovisual.40   

 Alguns alunos, nas aulas de Multiletramentos, continuam com a ideia de 

que não se deve “mudar” uma obra cujo autor teve tanto “trabalho” para criar41. 

Por outro lado, vários alunos demonstram que a escrita das fanfics valeu a pena e 

sabem argumentar o porquê. Porém, mesmo quem era resistente à escrita 

criativa,, está agora inventando, porque entendeu que é possível aprender língua 

escrevendo com criatividade. 

 

 

 

                                                 
40Esta produção será disponibilizada no canal Transleituras no 

Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=2t2je_Xh5yo. 
41 Reflexão sobre usar as ideias de outros para criar uma nova provocou debate sobre letramento 
acadêmico em sala de aula, o que demonstra que a produção de textos não acadêmicos podem 
levar a problematizações importantes sobre o funcionamento da escrita na universidade, um tema 
para futuros estudos. 

https://www.google.com/url?q=https://www.youtube.com/watch?v%3D2t2je_Xh5yo&sa=D&ust=1519596082227000&usg=AFQjCNHoJTT0lp6EEVQGEthfex-LJxqpZA
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ANEXOS 

PRODUTO PEDAGÓGICO – UNIDADE DIDÁTICA 
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ANEXO 1 – PLANO DA DISCIPLINA DE FUNDAMENTOS I 

 

 

 

 



168 
 

 

 

 



169 
 

 

 

 

 

 

 

 



170 
 

 

 

 

 

 



171 
 

 

 

 

 

 

 

 



172 
 

 

 

 

ANEXO 2 – QUESTIONÁRIO DA ATIVIDADE DIAGNÓSTICA I 
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DIAGNÓSTICA I 
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AXEXO 3 – ATIVIDADE DIAGNÓSTICA II 
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ANEXO 4 – TAREA PRÉ LEITURA 
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ANEXO 5 – Interpretação de uma FANFIC pesquisada 
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ANEXO 6 – LENDO E ANALISANDO A FANFIC 
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ANEXO 7 – LLUVIA DE IDEAS 
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ANEXO 8 – CARACTERIZAÇÃO DE PERSONAGENS 
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ANEXO 9 –  1ª VERSÃO DO TEXTO ALUNA ANGÉLICA  
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ANEXO 10 – VERSÃO FINAL TEXTO ALUNA ANGÉLICA 
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ANEXO 11 –  1ª VERSÃO DO TEXTO ALUNA MARIA 

  

 

 

 

 

 

 



197 
 

 

 

ANEXO 12 - VERSÃO FINAL DO TEXTO ALUNA MARIA 
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ANEXO 13 –  1ª VERSÃO DO TEXTO ALUNA CÁTIA 
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ANEXO 14 – VERSÃO FINAL ALUNA CÁTIA 
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ANEXO 15 – REFLEXÕES SOBRE A APRENDIZAGEM 
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